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Um drama por excesso 

: de civilização 
O romancista inglez Wells escreveu um fantasia que 

longe está de agradar às pessoas dotadas de coração sen- 
sivel. Todos os romances de este escritor são de resto 
pouco alegres; a guerra dos mundos, a machina de ex- 
plorar o tempo e outros, ainda deixam na alma profunda 
sensação de tristeza. 

Num dos seus romances sustenta que por excesso de 
civilização os homens hão de chegar à viver só para o 
goso. Tudo hão de alcançar sem esforço; mas, ao lado de 
estes seres, outros haverá que passem à vida sempre den- 
tro das minas, que mourejam como nenhuns owtros. Do- 
tados de maus instínctos apoderam-se dos que vivem sem 
esforço e devoram-nos, sem que os miseros possam rea- 
81 contra esta triste sorté. 

Não é sómente em revistas litterárias que se encontram 
porém visões alerradoras. 

Tambem se nos deparam por vezes nos periodicos le- 
chnicos e decerto mais bem fundamentadas do que aquel- 
las que inventam os romancistas. 

Assim, folheando uns numeros do The IWlustrated Cuar- 
penter and Builder do anno passado, encontro um arti- 
go sobre os perigos dos sky-serapers. 

Sky-seraper (litteralmente arranhador do ceu) é a pre- 
tênciosa designação que se dá do outro lado do Atlan- 
lico ás easas de muitos andares. 

Se houve architectura que se discutisse e de que se 
dissesse mal, foi sem dúvida à de estas casas que corres- 
pondem no emtanto à uma necessidade local. 

Quando se abre o velho atlas de Colton e se observa à 
estreita faxa de terreno entre à North on Hudson River e 
à East River, compreende-se que seria difficil acomodar ali 
uma população de milhões de habitantes. Bem se expan- 
diu ella para Jersey cily, ao norte e para Brooklyn ao sul, 
mas da 86.º rua para leste a Harlen' River tanto se appro- 
xima da Hudson que já nas alturas de Manhattanville re- 
gula por 6 de milha a distancia entre as duas corren- 
tes de agua, que adeante communicam umá com a outra 

entre. as ruas 215" é 225%, ahi pelas alturas de King's 
bridge. 

A necessidade de multiplicar as instalações commerciaães 
e à carencia de terreno obrigaram a olhar para 6 ceu, não 

com os intuilos que exprime o astronomo Flammarion na 
sua Astronomia Popular, mas até pelo contrário com fins 
funanciosos. 

A consequencia foi a invenção das casas de muitos an- 
dares, com os seus indispensaveis complementos. 

Architectura neva exigiu novos processos de construe- 
ção, modificações na distribuição das cargas nos alicerces, 
applicação de novos maleriaes e assim foi que se viram 
aquellas. enormes gaiolas constituídas por vigas de aço 
Iravadas entre si e cheios de tijolo e vidro os espaçamen- 
tos entre as rotulas formadas pelo metal. Suceede assim 
que os andares começam a construír-se e à habitar-se 
de cima para baixo. 

Ao mesmo tempo e como complemento indispensavel, 
vieram os elevadores ou ascensores, de maneira que tan- 
to faz morar no primeiro como no ullimo andar e até es- 
tes são considerados como os mais higienicos. 

As mil e uma fórmas da applicação da electricidade 
aos serviços domesticos foram obrigadas a contribuir pura 
estas obras de engenharia. : 

Ainda era comtndo preciso que estas manifestações da 
faculdade combinatoria do homem estivessem ao abrigo 
do incendio, disse-se; e-então é que se inventaram às wa- 
ler towers, onde a agua se conserva sempre em pressão e 
em quantidade.



DR aanéioo 
Descansar-se-hia, se não surgisse o prurido da arle. 

Aqui é que ardeu Troia e fôram interminaveis as. discus- 
sões.. DO Saint Regis, o Monadnock. building eram como 
que o Parthenon ou o theatro de Marcello da arehilectura 
vertical, porque até se baptisou assim o novo processo 
de edificar, quando à esthelica de élle tomou conta. Claro 

está que os esthetas ainda discutem e as easas já atlingem 
quarenta. e talvez sessenta andáres, 

Os norte americanos. cheios de orgulho com à sua ar- 
chitectura olhavam de soslaio e com sorriso de despreso 
para os pobrês edificios europeus, talvez alé com vontade 
de inventarem um suvrsum legulae, que correspondesse ao 

conhecido sursun corda. 
Mas, assim como na dança macabra de Camillo Saint 

Saens, vem a nota discordante. Relata-a The Illustrated 
Carpenter amd Builder sob o titulo sugestivo de Dangers 
of Shy serapers. E' ella dada pelo sr. Babb, presidente 
da repartição dos seguradores de incendio de Nova 
York. : 

Declarou o sr. Babb que Nova York corre riscos de in- 
cendio de tal ordem que, se um se declarar, o de 8. Fran- 
cisco da California após o lerremoto ficará em segundo lo- 
gar e muitos furos abaixo. 

O incendio que irromper em dia ventoso nos derradei- 
tos andares de um árranhador do ceu em breve o trans- 
formará em fogueira cujas chamas impellidas pelo vento 
ganharão outros andares elevados de casas altas formando 
uma abobada de fogo por sobre as ruas estreitas da cidade 
commercial. 

As torres de agua serão impotentes para debellar o fo- 
go, as mangueiras das bombas romperer-se-hão em presença 
da violência do jacto para atlingir os ullimos andares dos 
predios, 0 fogo ganhará sempre novos alentos e porfim a 
perda resultante para as companhias. de seguros excederá 
dois. biliões de dollars. de que ellas não poderão pagar 
mais do que um quinto, o que ainda assim corresponde- 
rá a 360 mil contos de réis da nossa moeda é ao par. 

Minando pelo mesmo diapasão o sr. Croker, chele da 
repartição dos incendios, começa por sustentar que não ha 
edificios à prova de fogo e completa à sua pouco tranqui- 
lizadora asserção declarando que os compartimentos inte- 
riores dos. shy-serepérs não teem meios eflicazes de luga 
em caso de incendio, a ponto tal que nulre menos apre- 
ensões ácerca da segurança do publico nos (heatros do 
que da dos milhares de empregados na maioria das casas 
de negocio com muitos andares. 

Não contente com este. grito de alarme, o sr. Croker 
diz que, a despeito da organização do serviço, à seu cargo, 
ha diariamente em Nóva York uma média de vinte incen- 
dios é que à somma paga pelas companhias de seguros 
só pelos desastres causados pelas pontas de cigarros e 
pelos fosforos, anda por dois milhões e meio de dollars, 
ou 2.250 contos de réis. 

Imagine-se agora este artigo carrancudamente techhnico 
do Carpenter and Builder nas mãos de um romancista 
envocadoramente tragico. 

Os bombeiros incapazes de circumscrever o incen- 
dio, as chamas galgando por sobre os mais altos jactos 
de agua que as mangueiras arremessaim, as faúlas incen- 
diadas levando a destruição como se fossem bolidos que 
trouxessem comsigo a morte, a dór, o soffrimento, o esta- 

lido dos cristaes das vidraças, a derrocada das paredes 
ruídas pelo fogo, os gritos de terror dos que veem apro- 
ximar-se o'ncendio, as loclas talvez à mão armada para 
alcançar os elevadores, os toques de clarim a chamar 
bombeiros ápoz cada derrocada, supponha-se tudo isto no 
cerebro de um romancista bem senhor da sua lingua e 
da sua pénna, capaz de graduar à comoção de maneira que 
em cada linha soubesse dar uma nova sugestão de lerror 
e diga-se se não se leria um drama ou talvez uma trage- 
dia por excesso de civilização. 

M. M. 

TA A AIR TER So MST O MCARCA ENE A A EA SI AoA 
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Linhas do Alto Minho 
Contra o que se esperava, o parecer da. commissão de 

obras. publicas da Camara dos Deputados concluiu, de um 

relatorio absolutamente favoravel à proposta ministerial, 
pela supresão da ponte de Lanhezes com a clausula de, se 
diminuirem 15 kilometros na extensão da linha computáda 
para a garantia de juro. 

NÃo mesmo tempo exigia-se à apresentação dos projec- 
tos até 31 dezembro, devendo à concessão caducar se por 

qualquer motivo ou pretexto não forem cumpridas às 
prescrições do novo contrato. 

Pelos “concessionarios foi apresentado à camara o re- 
querimento que segue: 

Senhores Deputados da Nação Portugueza: 

Os abaixo assignados, concessionarios das linhas de Braga a 
Monsão, Braga a Guimarães e Vianna à Ponte da Búrca, por con- 
trato de 297 de setembro dé 1904 e de 4 de março de 1907 vendo 
malogradas todas às suas diligencias para angariar os eapitaes 
exigidos pela realização d'este importante melhoramento, por 
causa do encargo, tão oneroso como dispensavel, resultante das 
condições prescritas no conteato ácerea do troco inferior da 
linha do Valle do Lima, requereram ao Governo a alteração da 
respectiva directriz. 

Ouvido sobre o assunto o Conselho de Adminstração dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, foi unanimemente favoravel a essa 
pretensão, à que o Governo dispensou deliberadamente o melhor 
acolhimento, apresentando à V. Ex.** uma proposta de lei profici- 
entemente fundamentada, que 0 auctorizaça à introduzir no con- 
trato à alteração requerida e outras condições compensadoras, 
que os abaixo assignados de boa mente áccentavam. 

Surgiu desde logo uma campanha anonima de suspeições calum- 
niosas, tendente, com o seu trabalho de sapa, à fazer crer aos po- 
deres publicos que se tratava, não de rever us elausulas de um 
contrato, ruinosas para os concessionarios, sem vantagem para o 
Estado e impeditivas da obtensão de capital, mas de nos pôr em 
cireumstancias de nos locupletarmos com enorme lucro, cuja cifra 
se fixava em 300:0003000 réis. Assim se impunha o estigma de in- 
competentes aos membros da respeitavel corporação — consultada 
sobre o assunto — que não soubera ver a falsidade das nossas ale- 
Luações e o criterio gananeioso que as ditava. Egual estigma deri- 
vava logicamente para o Ministro que espontaneamente perfilha- 
va O seu parecer e apresentava a proposta de lei bem como para 
todo o Governo que com elle concordára. 

Não podendo nem querendo os concessionarios visar individua- 
lidades, nem prescrutar os intuitos inconlessaveis d'essa campa- 
nha de calumnias incoerciveis, cuja paternidade todos repudiam, 
Mas bos é um facto, não tinham meio de defrontar com a injúria 
que lhes era inflingida, mas que surtiu efeito, pois à vossa com- 
missão de Obras Publicas, que segundo se aflirmava se manilfes- 
táva à favor da proposta, vem agora propôór que a alteração da di- 
vectriz seja compensada por duás clausulas esualmente inacei- 
Laveis. 

Pela primeira são reduzidos 300:0005000 réis no capital gavan- 
lido, a titulo de compensação para o Estado. í 

Pela segunda revoga-se 0 nosso direito consuetudinario, segun- 
do o qual ao poder executivo assistia à faculdade de conceder 
prorogações de prasos para os estudos e constrneção de obras 
concedidas, tendo em conta cirenmstancias ocorrentes de forea 
maior. 

No uso do direito de petição e representação que a Carta Con- 
stiltucional lhes confere, veem os abaixo assignados protestar con- 
tra à lesão enorme de que seriam victimas sob color de deteri- 
mento da sua pretensão, agravada pela injuria que lhes é feita e 
com elles à estação consultiva que interveio no assunto e ao pro- 
prio Governo. ; 

AO presente estavamos obrigados à alternativa de construir em 
Linhezes uma ponte (eujo eusto não está oreado, mas que se sabe 
ser consideravel pela extensão e dificuldades da obra) ou de à 
adiar mediante a duplicação dispendiosa de linhas, que o trafego 
não exige nem compensa, 

Ao mesmo tempo o Governo podia, segundo às normas inalte- 
ravelmente seguidas entre nós e bem justificadas pela difficulda- 
de de obter capitães, deferir qualquer pedido de prorogação de 
praso devidamente justificado, desde que não envolvesse altera- 
cão das condições essenciaes do contrato, isto é, da divectriz, da 
garantia concedida, do praso da concessão. 

Se fosse transformado em lel o projecto apresentado reduziv-se- 
hiam 300:0003000 ao capital garantido, licândo nós obrigados: a 
construir em determinadas condições uma ponte para estrada de 
Lahliezes; à encurtar o praso da construcção de um troço extenso; 
à renunciar ao emprego do limite de a do que o actital contra- 
to faculta e que se traduz em apreciavel economia de capital; , 
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ter o consideravel dispendio de dinheiro e tempo nos estudos e 
diligencias para a creação da estancia de Santa Luzia. 406 imesmo 
tempo cerear-se-nos-hia uma situação unica na historia da nossa 
rêde ferroviaria, cerceando-se uma incontestavel faculdade do po- 
der executivo e introduzindo na nossa legislação um prineipio tão 
novo como injustificavel de nocivas consequencias, que mais difi- 
il ainda tornará o emprego de capitaes em melhoramentos que 
dependam de contratos com o Estado. 

Alé lioje às empresas concessionárias, à braços com difficulda- 
des, filhas umas de circomstaneias imprevistas e derivadas outras 
do retraimento dos capilaes, contavam com a justa benevolencia 
do governo que nenhum interesse tendo em arruinar os que leal- 
mente cooperam com elle em obras cuja propriedade fica perten- 
cendo ao Estado, concedia. quando as julgava justificadas, proro- 
gações de prasos, mantendo integras as clausulas essenciaes. E 
quando reconhecia a im ossibilidade do cumprimento d'estas, e 
não cabia nas suas faculdades alterá-las. recórria ao poder legis- 
ativo sempre no mesmo criterio benevolo de cooperação leal. 

3 ocioso citar antecedentes, porque seria para isso preciso re- 
Cordar à historia de todas às nossas linhas sem excepção, compro- 
vativa da dificuldade de ehamar capitaes à construcção de cami- 
nhus de ferro entre nós. 

Não teem regateaádo os poderes publicos prorogações de prasos 
E revisões de contratos às empresas concossionarias. 

Só para os abaixo assicnados se quer constituir adora um regi- 
men de excepção deprimente e lesivo, exactamente quando à es- 
pectativa de resolução das duvidas e dificuldades suscitadas pela 
divectriz da linha do Valle do Lima os tinham lexado à adiar por 
algum tempo o estudo do troco de Lanhezes a Ponte da Barea, 
não estando ainda autorizados à fazê-lo pela margem diveita, nem 
0 devendo fazer pela esquerda, quando estava pendeénte o seu pe- 
dido de alteração. 

Declarímos franca e lealmente 40 govermo que não tinhamos 
até hoje consesuido angariar os capitães precisos por causa da 
alternativa citada. Pedimos pois que se tornasse financeiramente 
exequivel o nosso empreendimento por uma alteração do traçado 
que era de interesse publico, alegando que nada Incraria o Estado 
com à ruína dos concessionários, Allivrados do encargo imediato 
da ponte ou da duplicação inútil de linhas entre Lanhezes e Vianna, 
Mais facil se nos tornaria obter o capital preciso, consideravel- 
mMment- reduzido, visto o custo de qualquer d'aquellas obras poder- 
se talvez computar. em cerca de dos por cento do da construcção. 
Não era pois um lucro. efectivo que procuravamos angariar lo- 
Cupletando-nos com quantia equivalente à importancia da obra 
dispensada: o nosso lucro estava apenas em não vêr sossobrar de- 
pois de consideraveis sacríficios de dinheiro, tempo. e trabalho, 
Uma empresa que ainda não conseguimos tornar viuvel, a despeito 
de todos os esforços. 

De nada serviu à nossa exposição escrupulosamente verídica e 
Como tal julgada pelo governo. pois em vez de obtermos delferi- 
Mento agrava-se à nossa situação reduzindo 13 kilometros à ex- 
tensão de 150 kilometros. de linha garantida, já inferior em não 
menos de 8 kilometros à extensão effectiva, que 05 estudos já rea- 
lizados levam a prevér, e mantendo apezar d'isso as alterações 
Onerosas do contrato subordinadas no deferimento do nosso 
pedido, 

Não se attendeu à que nenhuma concessão com garantia de ju- 
to fôra antes feita em condições tão vantajo-as para o thesouro. 
Assim, as linhas do Foz-=Tua a Mirandella e Santa Comba Dão a 
Vizeu teem respectivamente à garantia de 3 e meio por. cento so- 
bre 19:6925300 e 22:8905000, applicada à extensão efectiva da 
linha, sem limite maximo do desembolso do Ktado, 

O trogo de Mivandella à Braganea tem garantidos 4 e meio por 
cento sobre 23:9903000, 0 que representa 23:3915000 por kilovine- 
tro à einco por cento nas mesmas condivcões. 

Para as linhas do Alto Minho o capital garantido é de 19:9995000 
à CIDeo por cento com o limite de tres por cento para o desem- 
bolso e de 130 kilometros pura à extensão da lina, 
MOS tudos estão já sufficientemente adeantados, para mostrar a 
impossibilidade de os manter dentro d'es e limite. E todavia não 
pedimos que elle fo:se elevado, sujeitando-nos à construir perto 
de 8 kKilonmielros sem garantia, 

Na linha de Mirandella à Braganca o desembolso do Estado pó- 
do ir até 1:16953550 por kiloimet o. ou mais de 92:000:5000 pari 
um troco de 79 k lometros. em quanto nas da nossa concessão e se 
desembolso é limitado à 90:00 $000 Jia à céreaide 158 kilometros, 

Se ao capital efetivo a de:pender se junta em. como é devido, 
os juros durante o pe, lodo da construeção, vê-se bem quanto é es- 
Ireita à margem paa à indispentsavel operacão financeira. É se 
Ji 0 era comoos contialos vigentes, muito mais o erá com uma 
diminuícão consideravel do capital garantido e com os novos com- 
Promis 08 e sujereões 1mpostas. 

Não carccem os abaixo assienados de melhor defeza que a do 
proprio relatorio da comissão, coroborando e desenvolvendo os 
arsumentos do lucido parecer do conselho de aduwsinistracão e do 
Claro e preciso relutorio do governo. h 

vem o lêr vê resaltar, como forcosa consequencia, à lesitimi- 
dade e conveniência da pro 10ta ministerial. Bis que surge inopi- 

“nadamente um periodo final em contradição logica com os ante- 
cedentes, em que à titulo de justo augmeuto de COmpensações 

LC CATANO "AS . PAP SA A CORTA AT TAS: Ta MAITO O a 

para o Estado e em troca da revisão do contrato se preconiza sem 
um unico argumento, a reduceção de 15 kilometros na extensão 
garantida e à proíbicão de qualquer prorogação. 

Debalde se procuram outras rázões de tal agravamento, Apenas 
se afirma a impossibilidade de serem pelos concessionarios regei- 
ladas taes modificações, se estão de boa fé. E essas modificações 
entre as quaes se encontra à enorme redueção do capital garantido 
tem por fim facilitar a obtenção do capital que a coinmissão con- 
fessara antes ser quasi impossivel com as condições acluaes, que 
Por isso agrava! ; ; 

Implicitamente somos pois taxados de conces-ionarios de má fé, 
se. recusamos uma combinação. lesiva e contradictoria com as 
premissas postas pela propria comissão que às formula. 

Contra esse injusto agravo protestamos respeitosa mas energica- 
mente, senhores, repudiando o dileima injurioso que nos é posto. 

De boa fé e honradamente procedemos. 
Aceitámos à transferencia da concessão supondo que poderiamos 

eumprirv o contrato. Procurámos imprimir actividade aos estudos 
contfiando-os a pessoal idoneo, que no desempenho da sua mis- 
são tem merecido as mais lionrosas referencias das estações offi- 
ciaes; não nos temos poupado a esfo ços para angariar os capitaes e 
constituir companhia, a despeito dos factos occorridos ha um anno 
à esta parte, que é ocioso recordar e que tem agravado as dilficul- 
dades de qualquer empreendimento no nosso paiz e paralizado 
todas as inicial vas, Nem mesmo quando reconhecermos pela se- 
quencia dos estudos que não seria possivel manter à extensão das 
linhas dentro do limite estipulado no contrato. reclamámos a sua 
modificação nem desistirmos do proposito de honrar.o nosso com- 
proinisso. 

Perante o malogro de suceessivas diligencias e após maduro exa- 
me no campo e no gabinete das questões referentes à construcção 
da ponte de Lanhezes, do atravessamento da veiga de Bertiandos, 
da melhor situação da estação de Ponte de Lima, da importancia 
relativa duas duas margens sob o ponto de vista do trafego, conven- 
cemo-nos de que se. os inter: sses regionaes aconselhavam o traça- 
do pela margem direita, d'essa alteração da divectriz dependia a 
viabilidade financeira do empreendimento e que portanto poderia- 
mos afoitamente solicitar dos poderes publicos à equidade e bene- 
volencia que teem invariavelmente dispensado e com à boa razão a 
todas ns empresas concessionarias de caminhos de ferro, como sa- 
biamente o demonstra à vossa commissão. 

Não pedimos aumento de extensão garantida, infer'or à elfectiva; 
não pedimos elevação do limite do desemvolso do Estado; solici 
tamos apenas a supressão da ponte para caminho de ferro, offere- 
cendo em troca as vantagens reaes compativeis com as'bases finan- 
ceirs do contrato, porque era inteira à nossa boa fé e não que- 
riamos propôr o que não podes emos euinprir, 

Teve à nossa proposta à alla consagração de uma corporação 
competente e autorizada sob todos os pontos de vista, merecendo 
a acreitação do governo, que via náà ua adopção um «eto de justa be- 
nevolencia e o meio mais eficaz de prontamente dotar a provincia 
do Minho com um melioramento ha tantos annos esperado e re- 
clamado, 

Julgou-a digna de aprovação à vossa commissão de Obras Publi- 
cas, sevundo e alivma e conforme clarvatnente se depreende do 
seu. relatorio, cuja conclusão logica devia ser bem diversa da que 
subitamente e por estranha antinomia se lhe vê apensa. 

E é nessa inopinada conclusão que se nos impõe de antemão o 
estioma da má fé no caso de recusarmos uma revisão ruinosa do 
contrato. h ' 

Teve-se acaso em vista evitar prejuizo de terceiro? 
Mas à propria comi são confessa que o não haveria, pondevando 

judiciosamente que nenhunós direitos tem quem é estraulio ao às- 
suuto. O concurso é um proces-o administrativo de que 0 governo 
ui ou não conforme convém muis aos interesses do Estado. Se 
pari novas concessões é controversa à conveniencia dos concursos, 
menos ainda se justifica para à revisão de um contrato vigente, 
que deu lozar a prolonza os estudos e consideravel: despesas, e 
Cuja execncão está garantida por um deposito de 50:000 réis. 

Quando pedimos e obtivemos ba mais de dois mezes prorogação 
de praso, esperávamos pronta solução ácerca da divectriz que nos 
ermitiria ultimar os e-tudos do Valle do Lima até 31 de dezem- 
ro, à eu la de um e«forço grande mas possível. Como fazê-los em 
raso à sir cesceado e com uma fase financeira extraordinaria- 
mente diminuída para à obtenção do capital? 

É acaso de tal fórma que este se angaria? 
Pois não são os conress'onarios os muis interessados em pôr 

termo à fase preparatoria que de<valoriza à concessão, diminuindo 
0 numero d'aúnnos d'explosração ? 

Como é atuda que em materia de contrato se prescrevem ta- 
xativamente 43 alterações que este deve sofl ser sem prévio aceor- 
do con à outra parte contratante, ao invez do occorrido no pe- 
riodo de preparação da proposta do Ex.* Ministro das vbras 
Publicas? 

Trata-se, Senhores, de uma empresa portugueza de direito e de 
farto presa no Estado por um contrato para elle vantajoso como 
nenhum outro dos que tem até hoje celebrado para à concessão 
de caminhos de ferro. 

Animados pelos exemplos do passado contavarmos e contamos 
com o auxilio e equidade dos poderes publicos, mais interessados 
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ainda do que nós proprios na construcção das linhas do Álto Mi- 
nho. Não seguimos caminhos tortuosos, fiando da justica da nossa 
causa à sua favoravel solução. 
Dolorosamente surpreendidos pelo contraste entre à proposta 

Ministerial é o projécto da vossa Commissão, vimos declarar pe- 
remptoriamente. a despeito do labeu de má fé, que sobre nós im- 
pende no seu parecer, que nos é impossivel acecitar às mimodifiea- 
ções introluzidas no projecto de lei e subscrever um contrato em 
que houvessem de se transformar. : ; À 

Apelando para o alto criterio de V. Ex." e invocando os inte- 
resses do paiz, aceordes com os seus e que reclam im à pronta 
construeção das linhas de que são concessionarios, 

Pedem respeitosamente a V. Ex." que seja 
transformado em lei o projecto de 25 de julho 
ultimo do Ex."º. Ministro das Obras Publicas, 
Commercio e Industria. 

Lisboa, em 30 de ágosto de 1908, 

D'este requerimento resultou ser retirado da discussão 
o projecto. 

É assim deixou de vingar a proposta ministerial justa e 
conveniente, prolongando-se a situação difficil da concessão. 

Para mais tarde os comentarios, que não cabem no 
apertado da conjuntura. 

Canha & Formigal. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente à conta de liquida- 
ção da garantia de juro da linha ferrea de Mirandella a Bragança, 
apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, 
concessionaria da referida. linha, referente no segundo semestre 
do anno economico de 1907-1908 (periodo decorrido de 1 de ja- 
néeiro a 30 de junho de 1908): ha por bem, conformando-se com o 
parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, de 23 
de julho corrente, e ouvida à commissão revisora de contas, de- 
terminar que 4 mencionada companhia seja paga pelo fundo es- 
pecial dos Caminhos de ferro do Estado, em harmonia com o dis- 
posto no ES lactato contrato de concessão, approvado por carta 

“de lei de 24 de maio de 1902, à quantia de 46:9558703 réis, como 
garantia de juro liquidado no supra citado semestre relativo áquel- 
la linha, devendo esta liquidação ser considerada provisoria até 
se proceder à medição rigorosa da linha. 

Paço, em 17 de agosto de 1908, — João de Sousa Calvet de Ma- 
galhães. 

Tendo a Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, conces- 
sionaria da linha ferrea de Santa Comba Dio à Vizeu, apresen- 
tado à conta da liquidação da garantia de juro d'esta linha relati- 
va ao periodo decorrido de 1 de janeiro a 30 de junho de 1908 
(2.º semestre do anno economico de 1907-1908): ha sua Majestade 
El-Rei po bem, conformando-se com o parecer do COnsetho Ssu- 
perior de Obras Publicas e Minas, datado de 23 de julho corrente, 
e ouvida a commissão revisora de contas, approvar a referida Ji- 
quidação e determinar que à mencionada companhia seja paga a 
quanta de 27:3255011 réis, como liquidação da garantia de juro 
no citado semestre. 

Paco, em 17 de agosto de 1908.— João de Sousa Calvet de Ma- 
galhaes. 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente à conta de liquida- 
ção da garantia de juro'da linha ferrea de Foz Tua a Mirandella, 
apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, 
concessionaria da referida linha, e referente ao período decorrido 
de 1 de janeiro a 30 de junho do corrente anno (segundo semes- 
tre do anno economico de 1907-1908): ha o bem, conformando- 
se com o parecer do Cónselho SUperios de Obras Publicas e Mi- 
nas, de 23 de julho corrente, e tendo ouvido a commissão reviso- 
ra de contas, approvar à mencionada liquidação, e ordênar que 
áquella companhia seja pos à quantia de 223:87450962 réis, im- 
portancia liquidada da referida garantia. 

Paco, em 17 de agosto de 1908. — João de Sousa Calvet de Ma- 
galhaes. 
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SEMPRE NA BRECHA 
Como todos os velhos, a Gazela é calurra, e leimosa. 
Parece-nos porém que esta calurrice e teimosia é suffi- 

cientemente desculpavel por se tratar dos interesses da 
nossa patria, que acima de tudo presamos, e que deseja- 
vamos vêr prospera e feliz como em tempos remotos o 
foi, e como póde ainda tornar a sê-lo. 

Mais uma vez tratamos do porto de Lisboa como caes 
da Europa. 

Houve tempo em que todos se interessaram por esta 
momentosa questão. À concorrencia da Espanha assustou- 
nos, fez-se representações, ouvíu-se discursos, trocou-se 

correspondencia, e como todos fomos unanimes em reco- 
nhecer que as condições geograficas do porto de Lisboa 
eram de primeira ordem, adormecemos. tranquillamente 
e nunca mais pensámos em tal. 

Muilo farelorio mas de util e pratico pouco ou nada se 
fez. 

De vez em quando na imprensa estrangeira lê-se noti- 
cias dos trabalhos e diligencias feitas pela Espanha para 
fazer de Vigo o ponto escolhido pelos viajantes vindos da 
America. 

A Gazela, caturra como já dissémos, dá logo o grito de 
alárme. À nossa voz é fraca e mal se faz ouvir ou não se 
ouve mesmo. No emtanto nós comprimos o nosso dever, 
e continuamos sem esmorecimentos à espreita do perigo. 

Agora de novo temos 6 desgosto de bradar: ás armas. 
Em um dos numeros do Jornal do Brazil, do mez pas- 

sado. vimos o seguinte: 

Estavamos ainda sob a grata impressão da travessia do vapor 
allemão Cap Arcona em 11 dias e 13 horas entre o Rio e Lisboa, 
quando entrou no nosso porto o bello e rapido vapor espanhol Ca- 
diz com onze dias de viagem de Vigo ao Rio de Janeiro. Ora, Vigo 
demora quatro graus mais ao norte que Lisboa, e portanto essa 
travessia em 11 dias, é realmente um record. E, se de Vigo ao Rio 
o paquete espanhol gastou 11 dias, mathematicamente elle teria, 
com a mesma marcha, o mesmo consumo de carvão, atravessado 
em seis dias do Recife a Cadiz! 

Reflita às empresas navieiras que teem interesses ligados à 
nossa prosperídade que o grande problema da America do Sul re- 
sume-se no seguinte: -— Recife à Gadiz em seis dias! 

De Vigo saem já, como se vê pelo trecho acima trans- 
crito, vapores que fazem a travessia do Oceano em onse 
dias; nós mantemos a antiga viagem de quatorze dias. 

Que futuro espera o porto de Lisboa perante esta com- 
paração? 

O viajante é egoista; quer commodidades. 
O que se tem feilo neste sentido? 
— Nada ! responde a Verdade. 

Facto 
Tarifas e horarios da linha da Beira Baixa 

Aos differentes commerciantes, industriaes, agriculto- 
res, ele, foi enviada uma circular à fim de responderem 
às seguintes perguntas nella expressas, para serem me- 
lhórados os horarios, tarifas, material ete. do caminho de 
ferro da Beira Baixa. 

1.º— Está essa povoução bem servida de meios de accesso à 
linha ferrea? 

Se o não está, o que ha à fazer? 
2.º— São faceis e baratos os transportes d'essa povoação à esta- 

ção mais visinha ? 
Quanto custam usualmente? 
3.º — Que alterações julga conveniente no actual horario dos 

caminhos de ferro da Beira Baixa, e no numero e composição dos 
comboios? ' 
4.º — Que melhorias no material julga deverem ser reclamadas? 
3.º— Quaes são às mercadorias que mais se importam óu ex- 

portam pelo caminho de ferro, d'essa ou pira essa povoação? 
6.º — Quues são às tarifas, que julga deverem ser reduzidas? 
7.º — Ha habitualmente demoras excessivas no caminho de ferro 

no serviço de mercadorias para essa povoação ? 
8.º — Que outras queixas tem a formular contra o servico actual 

na linha ferrea da Beira Baixa?» 
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A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
XLH 

Enfermo e muito proximo do final da existencia ainda 
D. Joaquin de la Gandara conheceu o erro da construcção 
da linha Madrid-Caceres que longe de atraír a communica- 
ção da Andaluzia por Caceres, libertando-a da companhia 
Madrid-Zaragoza-Alicante por Alcazar de 8. Juan, não só 
tornou à Andaluzia mais enfeudada a esta companhia mas 
alienou por completo o seu interesse na associação do 
porto de Lisboa que até então favorecera. 

D. Joaquin de la Gandara ainda projectou libertar a An- 

daluzia do jugo a que estava sujeita, fazendo estudar pêlo 

engenheiro Cacheliêvre uma linha de Belmez a C ceres. 

Este projecto nunca foi levado a effeito pela morte de D. 
Joaquin de la Gandara. 

Emquanto a companhia de Madrid-Zaragoza-Alicante, 
apenas possuia o porto de Alicante no Mediterraneo, para 
as suas communicações maritimas de exportação e importa- 
ção, linha toda a conveniencia em ter em seu proveito o 

porto de Lisboa que lhe proporcionava todo o percurso de 
Badajoz a Madrid e vice-versa anulando o porto de Cadiz- 
Sevilha que era competidor do de Alicante. 

Possuidora da rêde andaluza e senhora do porlo de 
Cadiz e pouco depois do de Huelva, ambos no Atlantico, 

o porto de Lisboa era o maior antagonista que por tarifi- 
cação apropriada excluiu da sua antiga preferencia acres- 
cendo em vantagem d'esta guerra o conhecimento que in- 
telligentes e activos chefes do serviço commercial que ha- 
viam entrado em combinações de serviço desde a sua ori- 
gem entre as rêdes porlugueza e espanholas, haviam pra- 
licamente adquirido sobre o porto de Lisboa e suas relações. 

De associadas e cointeressadas as rêdes portuguezas e 
espanholas tornaram-se ferozmente antagonistas ficando 
só a linha Madrid-Caceves como unico meio de penetração 
até Madrid que mais tarde havia de tambem sofrer com- 
petencias do maior prejuizo para o trafego portuguez e 
do porto de Lisboa que graças à sua privilegiada situação 
geografica e magnificas condições com que a natureza o do- 
lou ainda possue recursos para reconquistar os prejuizos 
de que à imprevidencia o tem tornado viclima. 

O trafego interno progredia consideravelmente sob a 
direcção Espregueira continuando os esforços mais ener- 
gicos em vencer a rotina que ainda disputava interesses 
contra o sistema ferroviatio. 

Foi um: dos mais dificeis em vencer o transporte da 
palha que habitos seculares só eflecluavam nos classicos 
panos e à granel nos barcos pelo Tejo. 

Quando a administração militar estabelecida em Tancos, 
Pequistou vagons para transportes de palha, quer à gra- 
nel, quer empacotada em panos, nunca poude utilizar va- 
gon apto para à carga de 10 toneladas com peso superior 
a 3.000 kilogrammas, tornando inuteis todos os esforços 
do coronel Salgado, então chefe da administração militar, 
para melhor aproveitamento dos vagons, que, tendo de 
pagar pela Carga completa, tornavam excessivamente caro 

O transporte pelo caminho de ferro, unicamente utilizado 
para serviço de urgencia, mas nunca aproveitado por par- 
liceulares, 

Tendo o activo director dos tramuays portuenses Mello 
e Faro substituido no Porto por palha de trigo o penso até 
ali constituído de palha de inilho que era a unica empre- 
gada nas regiões do Douro e Minho, onde se não culliva 
o trigo, poz o caminho de ferro à sua disposição na es- 
tação de Torres Novas vagons que dilisenciasse utilizar 
até o peso de carga maxima fixando-se um preço com- 

“—binado de commum acordo de Torres Novas a Porto. 

Mello e Faro acommodou a palha em sacos de lórma 

de colxões que submetia á pressão de uma prensa ordi- 

naria e assim obteve carregamentos de 10 toneladas por 
Vagon. 

De Torres Novas tornou-se este trafego extensivo a toda 

à linha de leste até Elvas, e por esta fórma se iniciou em 

Portugal a adoptação de palha enfardada que actualmente 

é de grande importancia. : 
Um outro esforco de energica resistencia contra ante- 

riores motivos de deseredito no estrangeiro contra os prin- 
cipaes productos nacionães um dos quaes era e ainda é o 

vinho portuguez, leve de ser empregado o que obteve o 

mais lisongeiro Successo. 
Tendo o commercio de Bordeus por um agênte de uma 

das suas mais importantes casas feito acquisicão em Coim- 

bra de uma avultada partida de vinhos que pela boa quali- 

dade das amostras e depositos nas adegas deram logar 

à uma importante compra do genero, deu-se o caso de 

que o intermediario entre o comprador e o vendedor abu- 
sando da confiança nelle depositada e sem attenção ao 

prejuizo que d'esse abuso resultaria para o credito do 

paiz expediu para Bordeos um grande carregamento de 

vinho que logo à chegada a seu destino foi reconhecido 

pelas autoridades sanitarias officiaes de ter propriedades no- 

civas que obrigaram a casa importadora a esvasiar no Gi- 
ronde todo o vinho importado de Portugal. E ainda lem- 

brado em Bordeos o facto de por largo espaço de tempo 

o Gironde correr até a foz em côr arrouxada pela grande 

quantidade de vinho despejado das vasilhas portuguezas. 

issa condemnavel fraude produziu tão natural effeilo 

que o mercado de Bordeos ficou completamente fechado 
para os vinhos de Portugal, 

A dedicação, competencia e amor patrio que animavam 

o saudoso benemerito Antonio Augusto de Aguiar em pro- 

paganda que ainda hoje constitue vm valioso estudo da 

vinificação nacional levou o não menos benemerito, com- 
petente. e altamente patriotico Antonio Batalha Reis a fa- 

zer notaveis conferencias em Bordeos em que as qualida- 

des e aptidões dos vinhos portuguezes genuinos eram al- 

lamente exaltados. 
Apesar da má fama e notorio successo não esquecido 

em Bordeus, uma das casas mais importantes d'aquella 

praça resolveu mandar um seu agente da mais reconhe- 

cida competencia de nome Baguês a Portugal conhecer 

práticamente o proveito que podia advir das virtudes apre- 

goadas por Batalha Reis em relação aos vinhos portu- 

QUezes. 
jra nessa época à região de Torres Vedras à que mais 

proximo. de Lisboa avultava em produção de vinhos. Os 

vinhos. de Torres seguiam então uns por Alhandra outros 

pelo Carregado mas tomando num ou noutro ponto à via 

do Tejo,/sem o menor aproveitamento para à via ferrea. 

Dos vinhos de Porres e Cartaxo apenas aproveitavam à 

via ferrea os destinados à Companhia dos vinhos do Alto 

Douro. por um contrato entre essa companhia e o caminho 

de ferro. 
A Baguês pois foi permiílido atracar à ponte da estação 

de Lisboa o barco que de Bordeos trouxe o vasilhame 
(bordelaises) destinado aos vinhos de Torres, transporte 

gratuito das taras vasias alé Carregado, transporte. à 

preço reduzido dos vinhos do Carregado a Lisboa, arma- 

zênagem gratuita dos vinhos em Lisboa até completo car- 
regamento do barco por isso que o trajecto de Torres à 
Carregado devendo eflecluar-se em carros de bois carecia 

de tempo para completar o carregamento do barco. 

Bssa experiencia que Baguês iniciou por um barco da 

lotação é fórma dos nossos cabiques aumentou-a com navios 
de maior lotação é o comercio de Bordeos seguindo os 
passos de Baguês buscou os nossos mercados que de Tor- 

res se estenderam até os vinhos verdes do, Minho. 
Baguês fez fortuna e retirando-se do commercio paréce 

que não foi tão hem substituido, ou por qualquer outro 

e
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motivo prejudícado o bom credito, que por esforços da 
Companhia Real se obteve vantagem valiosa para o trans- 
porte de vinhos, que ainda assim foram em grande parte 
distraídos da via fluvial para a via ferrea. 

Trazemos para exemplo casos de cempleta acquisição 
de trafego para à via férrea pelos esforços a que obri- 
gavam à competencia que a rotina secular havia creado 
e que só à força de trabalho e dedicação poderam ser 
vencidos. 

XXYI 

Trajecto agradavel. — O Lyngenfiord. -— Um mercado primitivo, 

— Aspectos fantastiços. — Festa aquatica, — Naes, — Molde, 

— Berghen., — Vida monastica dos commerciantes allemães, 
—Um concerto endiabrado. 

Diz-se, dos espanhoes, que 4ao voltar das touradas re- 
gressam cabisbaixos, aborrecidos, em contraste com o en- 
thusiasmo que os anima quando vão «à los toros». 

Pois por mais que a excursão de 1907 aos mares pola- 
res deixasse a desejar, por não se ter, nem visto varios 

dos pontos a que se propunha chegar, nem ultrapassado, 
ou attingido sequer, o 81º 1' até onde chegaram os exceur- 
sionistas em 1906; isto é, tendo perdido o record, 08 pas- 
sitgeiros dos dois vapores sentiam-se satisfeitos ao relto- 
mar o caminho do sul, à vista de lerra, e por aquellas 
encantadoras costas noruveguezas, sem rival no mundo. 

E' que, como dissémos, começa então a parle pitltores- 
ca da viagem, porque se vão visilar os mais interessantes 
fivrds que constituem a atracção do tourismo universal. 

À temperatura elevou-se a 14 centigrados, o que nos 
permille desembaraçarmo-nos das pelles e abalos com que 
nos resguardavamos do frio, e nos difficultavam com o seu 

peso, os movimentos. 
Pela tarde entramos no delicioso Lyngêntiord, que prin- 

cipia por um canal natural, verdadeiro beco, em que só 

cabe o vapor, entre paredes elevadas à enorme altura e 
algumas cobertas de gelo. 

Os vapores fazem silvar as machinas e o som repete-se 
pelas montanhas durante meio minuto. Ohega-se depois à 
uma enseada onde ha algumas casas, e desembarcamos 
para ir, uns a pé, outros de carro a um lerreno onde os 
laponios estão acampados, vendendo os seus productos; 
pelles de rangilero, chifres, botas para andar no gelo, bi- 
jutarias varias, feilas de ossos; tudo primitivo, tudo com 
o seu cunho selvatico interessante. 

E não especula aquella pobre gente, vendendo barato 
e fazendo por isso bom negocio. 

Basta calcular que dos 160 passageiros dos dois vapo- 
res poucos deixaram ali menos de 10 coroas (e muitos 

deixaram mais) para se caleular que foram uns bons 
400500u réis o producto d'aquelle mercado nativo — uma 
fortuna para os vinte a trinta commerciantes. 

Como nos entendemos com elles? Por gestos e porque 
elles alguma cousa sabem já dizer sobre os preços é nu- 
meros, Uma, duas, tres corõas, meia corôõa ele., são às 
unicas frases necessarias, e bastam. 

Bem fornecidos com esses objectos, capas de pelles, 
barretes, berços de couro, punhaes elc., os passagei- 
ros regressam aos vapores onde, formam piltorescos 
grupos. 

AO partir, á meia noute, os vapores queimam fogos de 
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artificio que dão áquellas montanhas effeitos puramente 
funtasticos. 

No dia seguinte nova digressão a lérra, à grande aber- 
lura em tunnel d'uma montanha, a Torehatten, muito cu- 
riosa, é à volta ao vapor, os marinheiros preparam-nos 
uma representação em que o Neptuno, vestido de limos 
e algas, sae do Oceano à eumprimentar os viajantes e à 
beber com ellêes um verdadeiro copo de agua, porque é 
agua do mar que se serve. 

Maus um dia de viagem, sempre vendo aos dois lados 
pittorescas montanhas que não viramos à ida (porque a 
viagem é tão bem combinada que onde à ida se passa de 
noute passa-se, ao regresso, de dia) é eis-nos de novo em 
Trondiéme, onde todos desembarcam para passeiar em 
lerra eás 2 da tarde jantamos, reunidos, nã vasta sala 

do Fremogelogen restaurante (que é 60 restaurante da loja 
múáçonica) onde temos um bello serviço e um razoavel 
Concerto. — 

O seguinte dia offerece-nos à excursão à Naes e Horg- 
heim, onde se vae em skt. 

Ainda não dissemos o que são estes carros que con- 
stituem o principal meio de transporte na Noruega. São 
pequenos veiculos de duas rodas, para vma ou para 
duas pessoas, muito leves e muito originaes. 

Os pissageiros vão quasi deitados, apoiand) os pés 
numa taboa e o conduclor ora vae noutra pequena laboa 

na parte posterior do carro, guiando as redeas por sobre 
O passageiro, ora, nas subidas se apeia, guiando de lado. 
O cavallo corre sempre e todavia à viagem é relativa- 
mente cominoda, 

E' interessantissima esta excursão, pela altura das mon- 
tanhas que ladeiam o caminho: 

Pela noute a lua produz effeitos magicos no mar e nas 
geleiras. 

O dia seguinte é consagrado à visila de Molde uma ci- 
dadesinha quente é com um parque deonde se gosa o 
mais extenso panorama, e na tarde do outro dia entramos 
no primoroso fiord de imponentes montanhas que se aper- 
tam de tal fórma que a custo se vê o ceu. 

E' o Norofiord (canal estreito) que conduz à Gudvangen 
pelo Sognefiord. Lindissimo. 

Depois de uma paragem de quatro horas para que al- 
guns passageiros possam ir, em carros, ao Stalheim on- 
de mais larde passaremos, os vapores à saída illumi- 
nam a fogos de Bengalla, o que produz o mais fantastico 
effeito. 

Na manhã que se segue estamos em Berguen, onde, 

para nós, termina à viagem maritima, dezenove dias de- 
pois de a termos começado em Trondiéme, e onde os pas- 
sageiros que se destinam a Hamburgo ou à New Castle 
passam à outros vapores, e 08 que vão à Autuerpia se- 
guem no mesmo vapor em que vieram. 

Por coincidencia chegamos, nesta descrição, à Berguen 
justamente no dia que prefaz um anno que alí desembar- 
cámos. 

À cidade tinha um aspecto sujo, desagradavel, porque 
chovia a cantaros, o que, diga-se em verdade, suceede, to- 

dos os dias. 
E' a cidade mais chuvosa do mundo; e não obstante 

ráras são as que apresentam um aspecto 1ão piltoresco, 
Por toda a volta montanhas cobertas de bosques, tão 

altas que as nuvens lhes occultam os cimos. E' a «cidade 
das sete colinas» como Roma, mas com a differença de 
que as alturas que à rodeiam são tão proximas que d'el 
las se vê à povoação, o porto e os arredores como à vôo 
de passaro. 

A vista do Flóien é surpreendente, podendo-se almoçar 
ali num restaurante como que debruçado à 25u" sobre à 
cidade. 

Dois dias são bem empregados à vêr a cidade, onde ha 
bellissimos museus com exemplares rarissimos do reina 
animal, entre os quaes um esqueleto de baleia de 25 me- 
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tros de comprimento, valiosissimos despojos dos Vichings 
e outras preciosidades. 
Tambem não deve deixar de visitar-se o Musco Hansen, 

uma das antigas habitações e escritorios dos commercian- 
tes allemães, que ali vieram estabelecér-se, no meiado do 
seculo XV, graças aos grandes privilegios que lhes con- 
cedeu o governo dinamarquez, entre os quaes figurava o 
monopolio do bacalhau, que os pescadores de toda a cos- 
ta só a elles podiam vender. 

Ainda hoje quem procurar bem nos livros de escrita 
d'esses commerciantes, encontrará, a pag. 249 de um dos 

que constituem o museo, o nome de um porluguez, Gon- 
calves, que era freguez da casa. 

À vida entre essa colonia era regulada por fórma tão 
rigorosa, (que os commerciantes não podiam casar-se, nem 
sequer vêr mulheres durante dez annos. 

Para isso, nas casas, eram perfeitamente isoladas a par- 
te em que os homens viviam, d'aquella em que as mu- 
lheres tinham entrada, e até as camas eram feitas na pa- 
rede, como gavelões, só se abrindo do lado dos homens 
depois de bem fechadas pelo outro, por onde as creadas 
lratavam da roupa. 

O receio do incendio tambem era tal que dentro da ca- 
sa nunca se acendia logo, nem mesmo nos rigores do in- 
verno! 

Abolidas estas singularidades Berguen teve outrás, mo: 
dernas. 

Por exemplo: 
Os carros electricos não teem conduetor, tendo o pas- 

sageiro que lançar o dinheiro da passagem num mealhei- 
ro, ao lado do guarda-freio. 

À musica berguense é uma curiosidade tambem; o con- 
certo no Grande Café apresenta-nos uma musica caracte- 
ristica, extraordinaria que deixa a perder de vista os con- 
certos americanos. 

É' uma orchestra em que o bumbo, 6 zabumba, os tam- 
bores e os limbales executam a parte principal, atordoando 
OS ares e atordoando 605 ouvintes. 

Deante d'isto os nossos és pereiras das romarias do 
norte fazem muito. pouco ruído... 

Monumento dos Jeronimos 
Tem o ilustre actual ministro das obras publicas pro- 

vado seus dedicados eslorços em tornar o seu nome res- 
peitado pela deleza do que interessa o bom nome do seu 
paiz no que respeila ao cargo de que está investido. 

E' nesta justificada convicção que apelamos para os 
sentimentos patriolicos dê s. ex.* esperando remedio para 
um facto que, diariamente. está constituindo uma verda- 
deira vergonha nacional. = 

O monumento dos Jeronimos é uma das visitas obriga- 
lórias. para os numerosos viajantes que a facilidade das 
empresas de transportes convidam à visitar Lisboa e seus 
arredores, 
Naquelle sumpluoso e admiravel monumento historico 

nao se encontra pessoa que explique os principaes ele- 
mentos de floria que o ligam não só ao nosso paiz mas à 
civilização europêéa pela comemoração das descobertas ma- 
ritimas que El-Rei D. Manuel àlj quiz perpetuar, e fão 
grandiosamente o fez, 

O: ministerio d'obras publicas tem ali um guarda que até 
ha pouco vestia, uniforme e que actualmente talvez vexado 
do papel official que representava se limita trajando civil- 
mente a passeiar o dia todo à sombra do vasto lemplo 
completamente alheio aos visitantes. 

À sumpluosa egreja separada dos famosos claustros, ver- 
dadeira maravilha de renda em pedra são à maior parte 
das vezes ignorados dos admiradores que para os goza- 
rem tem de sair à rua e bater à porta da Casa Pia! 

Facil seria comunicar. o templo com o claustro pela 
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porta. que no eruzeiro do lado, do Evangelho escuro o que 
estabelece comunicação ou facil seria estabelecê-la. 

Para guia ou cicerone bastária substituir o actual Buar- 
da com egual provento por outro que falando francez ti- 
vesse por dever dar aos visitantes detalhada notícia do 
que na historia portugueza representa aquella joia de ar- 
chitlectura e de glórias patrias. 

Às propinas dos visilantes seriam incentivo valioso para 
que sem agravamento da despesa se oblivesse o preen- 
chimento de um cargo que em todos os logares historicos 
no estrangeiro se encontra exercido official e particular- 
mente. 

O benemerito provedor da Santa Casa da Misericordia de 
Lisboa tem na egreja de S. Roque, no museo, preenchida 
esta lacuna que por omissão nos Jeronimos importa geral 
censura que confiamos terá termo com a zelosa solicitude 
do actual ministro d'óbras publicas. 

2... 

EFE EoEANC EIN TITT EIA, 

Daniel Dias 

Sub-chkefe do serviço do movimento da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Póde sem duvida classificar-se um benemerito da Com- 
panhia Real dos Caminhos de ferro Portugueses o honrado 
funceionario que acaba de falecer e a cuja memoria dedi- 
camos o sentimento da mais pungente saudade. 

Filho de um modesto agente do serviço do movimento 
cruelmente victimado no exercicio do seu cargo, Daniel 
Dias ficaria desde à mais tenva infancia sofrendo as con- 
sequencias da sua orfandade prematura se no seu auxilio 
benefico que a Companhia Real nunca recusa aos seus ze- 
losos agentes não encontrasse meios de obter um vanta- 
joso futuro. SE 

O saudoso engenheiro director da Empresa Salamanca 
D. Eusebio Page além do valioso donativo à viuva anuiu à 
proposta do então chefe do serviço do movimento para 
subsidiar 0 orfão de 10 annos Tazendo-o admitir numa es- 
cola em que com o maior aproveitamento se habilitou 
para o serviço aclivo ferroviario. 

Admitido como ordenança do lelegrafo na estação de 
Lisboa, ali com uma dedicação manifesta e comportamento 
exemplar não tardou em se tornar um empregado distin- 
elo em todos os serviços da estação: 

Estimado pelos superiores que apreciavam as suas qua- 
lidades desempenhou sempre com aplauso todos 08 cargos 
do serviço do movimento até o de sub-chefe d'esse ser- 
viço em que à morte o súrpreendeu. 

Respeitoso para com seus chefes, benevolo para com 
seus subordinados, *de trato delicado para com o publico, 
Daniel Dias foi sempre o tipo do mais perfeito agente de 
um dos serviços mais difficeis de exercer na exploração 
ferroviafia. 

Velêrano no serviço da companhia conhecia pessoalmente 
6 valor de todos os seus subordinados e se era afavel e 
benigno para os que eram credores da benovolencia nem 
por isso deixava de ser austero para os que não mere- 
ciam à sua confiança. 

Pelo fallecimento de Daniel Dias perde a Companhia 
Real um dos seus mais dedicados e zelosos funccionarios: 

seus cheles deixam de ter um dos mais honrados agentes 
digno da maior confiança e estima; seus subordinados 
deixam de ter um dos mais dedicados defensores de seus 
direitos e interesses. ' 

Ao que foi seu mais antigo companheiro de trabalho 
e verdadeiro apreciador de seu honrado caracter fere-lhe o 
Coração à mais dolorosa e justa saudade. 

Lisboa—Pedrouços, 22 Agosto 1908. Miquel Queriol.
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EhECTRICIDADE 

Perturbações nos olhos devidas á acção 

da luz ultra-rôxa 

Sob este titulo fizeram-se, este aánno na reunião annual 
da Associação dos Electirotechnicos allemães em Erfurt, 
o medico dr. Frilz Sechanz e o engenheiro dr. Carl Stock- 
hausen uma conferencia em que expuzeram os resultados 
e conclusões a que tinham chegado depois de atuvado e 
paciente estudo de acção dos raios ullra-rôxos sobre os 
Orgãos visuaes. 

Como é natural o assunto interessou immediatamente 
os especialistas dando logar a discussões interessan- 
lissimas e discordantes sob o ponto de vista da conclusão 
à que cada qual chega em presença das observações e 
estudos a que se dedicou. 

Por nosso lado proporno-nos dar apenas uma leve 
ideia do assunto que se está debatendo de fórma a que 
os nossos leitores possam acompanhar um pouco um as- 
sunto que tanto lhes deve interessar por isso que teem 
olhos e trabalham naturalmente muitas horas sob a acção 
da luz artificial. 

Vejamos pois primeiramente qual foi em resumo, o 
objecto da conferencia. À primeira parte tratou das allec- 
ções palhologicas a que dão logar os raios ullra-rôxos so- 
bre o organismo em gerul e em especial sobre os olhos. 
Como resultado das suas observações e estudos são os 
dois conferentes de parecer que os raios ullra-rÔôxos pro- 
VOCam: 

a) Irritações no olho externo, que pódem transformar- 
se em fortes inflamações (ophtalinia electrica). 

b) À Nuorescencia das lentilhas e a alteração visível ao 
microscopico das mesmas, assim como, 4o que parece, à 
aceeleração da turvação das lentilhas nos velhos (catara- 
cta). 

c) Irritação da retina em algumas circumstancias. 

Não analizaremos. as experiencias que os Mesmos, con- 
ferentes disseram ter feito para chegar ao resultado men- 
cionado sob o ponto de vista clinico, por saír fóra da nos- 
sa competencia à sua apreciação, limilando-nos antes à 
apreciar as differentes especies de luz quafito à sua maior 
ou menor emissão de raios ultra-rôxos, acceitando como 
provado que os mesmos são nocivos aos orgãos visuaes, 
segundo as experiencias dos conferentes. 

Os mesmos conlerentes mostraram em seguida que os 
differentes emissores de luz artificial são tanto mais ricos 
em raios ultra-rôxos, quanto mais alta fôr a temperatura 
do corpo em iznição. : 

Assim é que a luz dos candieiros d'azeitle e das velas 
d'estearina é muito pobre em raios ultra-rôxos. Segue-se- 
lhes por ordem crescente em riqueza de raios ullra-rôxos, 
os bicos de gaz com manga incandescente, as lampadas 
electricas de filamento metallico, lampadas Nernst, lampa- 
das d'areo e por fim as lampadas com vapores de mercu- 
rio, estas ultimas muito ricas em raios da especie que vi- 
mos tratando. 

Estas conclusões como é natural assustaram o audito- 
rio pela impressão que deixavam de que as lampadas 
modernas quanto mais aperfeiçoadas mais contribuiam 
para enfraquecimento e ruina dos orgãos visuaes. 

No emtanto o caso não é tão grave como parece à pri- 
meira vista pois a acção nociva dos raios ultra-rôxos é 
muito attenuada pelo emprego de envolucros de vidro 
como os vulgarmente empregados. 

Os conferentes mesmo, apresentaram uma: especie de 

vidro a que deram o nome de «vidro Euphos», ligeira- 
mente colorido de verde amarellado e que tem a próprie- 
dade d'ubsorver os raios ullra-rôxos sem enfraquecer o 
poder illuminante em mais de 5%,. 

Quer dizer que se bem apontaram o mal, logo indica- 
ram o remedio. 

Seja como fôr a conferência provocou immediatamente 
novos estudos da parte dos entendidos, entre 08 quaes se 

destaca o engenheiro Dr. Volge que procedeu a varias expe- 
riencias fotometricas de comparação: entre os focos lúmi- 
nosos artificiaes e a Inz difusa do dia, para omesmo grau 
de claridade da superficie illuminada. 

Para isso servia-se d'um apparelho fotometrico especial, 
que permittia influenciar placas fotograficas mais ou me- 
nos, conforme a quantidade de raios ullra-rôxos. 

O resultado das suas experiencias foi em resumo que 
todos os focos artificiaes desprotegidos d'envolucros (caso 
mais. desfavoravel) emiltiam menos raios ultlra-rôxos do 
que os que emanavam da luz difusa do dia, para uma 
mesma elaridade de superficie, com excepção apenas das 
lampadas d'arco Regina e das lampadas de vapor de mer- 
curio. Porém mesmo estas ullimas desde que sejam pro- 
tegidas por envolucros de vidro, a dilferença na quanti- 
dade de luz ultra-rôxa emiltida comparada com à que 
emana da luz difusa d'um «ceu azul», é quasi imperceptivel. 
O ceu azul «é mais rico em raios ultra-rôxos» do que o 
ceu com nuvens brancas embora menos forte em intensi- 
dade de luz. 

D'aqui o poder dizer-se ha generalidade: que se às 
lampadas. forem dispostas de fórma a escaparem à visão 
directa, porém produzindo sobre a mesa de trabalho uma 
cliridade correspondente à da luz do dia, os olhos serão 
allingidos por menos raios ultra-rôxos: no caso da luz ar- 
tificial do que no caso da luz solar difusa. 

Assim o dr. Voege ao contrario do dr. Stockhausen 
alribue o cansaço da vista que nos attinge mais rapida- 
mente no caso da luz artificial não tanto aos raios ultra- 
rôxos, mas sim e principalmente à irregularidade na cla- 
ridade da superfície illuminada por um fóco que lhe está 
proximo. 

Altendendo ainda à algumas outras considerações e ex- 
periencias comparando os efleitos da luz artificial com os 
da luz solar, a maior riqueza em raios ultra-rôxos pendeu 
sempre para à ultima, de onde o dr. Voege livrou à con- 
clusão de que não temos motivo para nos assustarmos, 
com a emissão de raios ultra-rôxos dos fócos luminosos 
artificiaes, visto que à luz solar em todas as epocas se 
tem supportado sem inconvenientes de maior. 

Na sua opinião entende mesmo que não será neces- 
sario o emprego de envolucros de vidro «Euphos» pre- 
conizado pelo dr. Stockhausen. 

Esta ultima parte é que nos parece um pouco precipi- 
tada pois que se os raios ultra-rôxos são nocivos como 
demonstram os drs. Sehanz e Stockhausen, o fáceto de elles 
existirem tambem na luz solar difusa não obstá a que os 
evitemos onde e como pudermos tanto num caso como 
no outro. 

Para a luz artificial foram indicados os envolucros de 
vidro «Euphos». Talvez para a luz solar se venha a pre- 
conizar oculos ou lunetas de vidro análogo?! 

Seja como fór aguardemos o resultado de novas 
experiencias e a continuação da discussão do caso, para 
sabermos o que nos convirá adoptar num e noutro 
CASO. 

km paízes como o nosso em que os edificios teem as 
mais das vezes paredes claras e de grande capacidade 
rellectora quando ao sol, caso em que os raios ullra-rôxos 
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se tornam mais numerosos é paténtes, convinha bem o 
emprego de vidros que os evitassem, sem grande enfra- 
quecimento do poder visual. 

Esperemos que breve tal suceeda para bem de nós to- 
dos, que tanto apreciamos o bom estado dos nossos olhos. 

Alfredo Kendall 

Tracção electrica 
Forto 

Foi já assienada à escritura de fusão da Companhia 
Viação Electrica com à Companhia Carris de ferro. 

Lamego 

Foi pedida pela Companhia Hydroelectrica de Varosa a 
concessão para uma linha de tremvias para transportes 
de passageiros, entre Lamego e Regoa. 

Espanha 

Foi pedida autorização para o assentamento e explora- 
ção de uma linha de tremvias na rua do Arenal, em Ma- 

drid. 
J0m1no cá suceedeu com o pedido de assentamento da 

linha no Chiado, os moradores da rua do Arenal protes- 
taram contra o pedido e a Camara Municipal de Madrid 
mostra-se disposta a indeferir o pedido, fundamentando 
à negativa em que a linha pedida iria aumentar a difi- 
culdade de transito, já hoje bastante sensivel. 

Italia 

A projectada linha de Val Vigezzo ligará Locarno a Do- 
mossodolla. 

Partirá da margem do Toce trezentos metros a montante 
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da ponte de Mizzocola, correndo para nordeste a Trontano, 
e atravessando duas correntes, dirigir-se-ha ao Graia, à 

600 metros de altitude. 
O traçado méde 15.150 metros de extensão. Às estações 

serão Domossodolla, Trontano, Druagno, Santa Maria e Ma- 

lesco. 
Proximo de Santa Maria Maggiore será installada uma es- 

tação central hydroeletrica, que produzirá energia com- 
putada em 500 cavallos. 

Installações electricas na Turquia 
Está assumindo um grande desenvolvimento na Turquia 

o emprego da electricidade. 
Desde que o sultão autorizou à installação da luz ele- 

elrica e o serviço de tremvias electricos nas cidades mais 
importantes, a industria tem acolhido com geral agrado o 
emprego da electricidade. 

Por seu lado as autoridades judiciaes, a princípio sus- 
peitosas e mal dispostas contra o emprego do poderoso 
fluido, desde que viram os admiraveis resultados obtidos 
pelo tremvia electrico de Damasco— o primeiro que se con- 
struiu na Turquia — tem posto de lado os escrupulos e acce- 
dem de bom agrado aos pedidos de concessões de todo O 
genero em que se utiliza a electricidade. 

Às prineipaes casas da especialidade na Europa estão 
mandando para Constantinopla não só agentes seus, mas 
tambem engenheiros para fazerem projectos de instal- 
lações e os respectivos orçamentos. 

A Turquia vae tornar-se um importante mercado para. as 
fabricas de construceções electricas. 

EXE 

ALUTOMOBILISMO 

Apparelhos de inflamação 
(Continuação) 

Para que a faisca de ruptura tenha bastante energia 
convém que a ruptura seja tão brusca quanto possivel e 
por isso lodos os bons sistemas de ruptor são fundados 
uW mesmo principio. 

O motor dá movimento de rotação em torno do seu eixo 
a uma peça cilindrica que, em parte da sua superficie, 
tem uma especie de resalto. Uma haste metallica que en- 
costa à superficie do cilindro, premida por uma molla, 
cão de repente ao passar o resallo, e neste momento 
bate numa alavanca que está em contacto com o infla- 
mador e afastando-a bruscamente d'elle origina a faisca 
de ruptura. (fig. 30) : 

À haste a que nos referimos póde actuar sobre a ala- 
vanca em movimento ascendente, descendente ou oscil- 
lante é assim o mecanismo de ruplura se classifica em: 
ruptura por haste ascendente (Dietrich, Delaunay-Belleville, 
Richard-Brazier, Hotehkiss ete.) por haste descendente 
(Mercedes etc.) e por haste oscillante (Martini etc.) 

Fig, 30 — Eschemu de ruptura de corrente 

A alavanca que recebe à pancada da haste está em ge- 
ral collocada juntamente com o inflamador numa peça 
à que se chama tampon (fig. 31) à qual está fixada no ci- 
lindro do motor no ponto determinado pelo constructor 
para ali se produzir a faisca. À haste batendo exterior- 
mente na alavanca L faz com que a parte d'esta peça que 

está collocada interiormente se afaste do inflamador |. 
Este é uma especie de vella mas com um só polo e não 
precisa ter um isolamento tão perfeito porque a tensão 
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Fig. 31 — Eschema d'um tampon para ruptura de corrente 

L. inflamador — L, alavanca de ruptura — O, Q, paredes do cilindro do motor 

de corrente é menor e não póde ser isolado a porcelana 
porque esta se quebraria com os choques que a alavanca 
dá contra a parte inferior do inflamador. 

Este póde estar fixado sobre o tampon de fórma a não 
se poder mudar sem tirar o tampon (Rochet-Schneider, 
Martini etc.) ou estar apavafusado sobre o tempon como 
uma vella (Dietrich etc.) 

Algumas casas (Georges Richard, Peugeot etc.) não em- 
pregam tampon e neste caso a alavanca de ruptura e o” 
inflamador estão aparafusados separadamente no motor. 

Escusado será talvez lembrarmos que a corrente do 
magneto tendo maximos e minimos e passando esta cor- 
rente assim formada pelos inflamadores é preciso que 
as rupturas se deem na occasião dos maximos para que 
à faisca seja forte.
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O sistema de inflamação por faísca de ruptura tem a van- 
lagem de empregar uma tensão relativamente baixa (100 
volis) e evilar portanto às ponnes que possam resultar 
de curtos circuitos nas canalizações, os quaes são tanto 
mais difficeis d'evitar quanto mais elevada é a tensão da 
corrente mas, por outro lado, tem outros inconvenientes 

que são muito para considerar. À existencia d'uma peça, 
tal como à alavanca da vuptura que lem uma parte collo- 
cada fóra do cilindro e outra interiormente e que tem um 
movimento constante póde facilmente dar occasião à fu- 
gas de pressão que não são faceis de evitar, 

À quantidade de molas que estão constantemente em 
acção no mecanismo da ruptura, (molas, de chamada da 
haste, molas de chamada da alavanca da ruplura) é tam- 
bem causa d'innumeras paníes. Se uma d'essas molas se 
distende, se enfraquece, a ruptura deixa de ser brusca e a 
faisca perde força ou, uma vez leita a ruplura à corrente 
não se restabelece a tempo de ser novamente aproveitada 
na explosão seguinte, sobretudo quando o motor trabalha 
com velocidade. 

E preciso regular amiudadas “vezes o mecanismo de ru- 
plura afim de evitar estes inconvenientes que, à nosso vêr, 
excedem em muito as vantagens que o sistema possa of- 
ferecer. 

Bragança 

Uma commissão composta de influentes da antiga cida- 
de transmontana trata de empregar todos os esforços para 
conseguir que se dê principio à construcção de um pequeno 
ramal que ligue a estrada real n.º 37, de Chaves a Míran- 
da, com a ponte internacional de 8. Martin del Pezo para 
o estabelecimento de carreiras automoveis. 

Este ramal já foi mandado estudar ha quatro annos e 
meio. 

Espankha 

Foi recentémente inaugurado o serviço de omnibus 
automoveis éntre Mahresa e Salsona. Os 54 kilometros do 
trajecto são percorridos em duas horas. 
E Começou do dia 10 no mez passado mais uin servi 

ço regular de automoveis, diario, entre S. Sebastião e Parn- 
plona, passando pelo balneario de Betélu. 

28 Em breve será inaugurado um serviço regular de 
omnibus automoveis entre Lerida e Tremp. 

Os carros destinados ao serviço de passageiros teem a 
potencia de 24 H. P., e podem transportar com a maxima 
commodidade dezoito pessoas. 
E Em Corunha constituiu-se uma sociedade anonima 

para explorar um serviço inter-urbano de automoveis pa- 
ra viajantes e mercadorias entre às princípaes localidades 
da provincia. 

Está já em exercicio o serviço de Corunha a Cuarballo, 
96 kilometros; de Corunha a Puenteceso, 62 kilomeltros; 
de Corunha à Sada, 19 kilometros: e de Corunha a San- 
tiago 65 kilometros. 

França 

Foi concedida autorização para o estabelecimento e ex- 
ploração de um serviço réêgular de omnibus automoveis 
destinados ao tranporte de passageiros e mercadorias en- 
tre Laígle é Vimoutiere, Orne, podendo estender-se a 
Montiers-Haubert, Calvados. 

Belgica 

O ministro das obras: publicas da Belgica recebeu uma 
petição formulada pelo Automobile Club de Bruxelles à 
proposito das estradas. 

Trata-se de experimentar um novo sistema de construc- 
ção de estradas, que: consiste em collocar no leito das 
mesmas, ao nivel do macadam duas fachas de beton, 
paralellas, à maneira de carris. 

Estes carris medirão trinta centimetros de largura e 
com o afastamento de 1,45, e.0 seu eusto maximo orça 
por quatro a cinco mil. francos por kilomeltro assente. 
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Allemanhkha 

Estão actualmente em experiencia em Berlim, uns car- 
ros automoveis para fazer à limpeza, rega e lavagem das 
ruas, com a maxima rapidez e higiene, pois não levanta 
pó e recolhe à lama e os detrictos que encontra. 

BB O governo allemão attendendo à utilidade das gule- 
ras automoveis em tempo de guerra, e para incitar os par- 
liculares a adquiri-las em tempo de paz, resolveu conce- 
der "subsídios aos que as comprem, e se obriguem a não 
as alienar, conservando-as em bom estado durante cinco 
annos, pondo as à disposição do governo em caso de guerra. 

Austria 

Foi inaugurado o serviço de automoveis electricos entre 
Klostemtnhbere e Weidling. 

Fi) 
As rupturas dos pneumaticos 

O numero verdadeiramente extraordinario de casos de 
ruptura que se deu nas corridas do Grand Prix de l'rança, 
causou um certo espanto entre os que se dedicam ao spori 
do automobilismo. 

No emtanto é facil a explicação do caso. 
A borracha começa à vulcanizar-se à 117 graus perden- 

do por isso algumas dos suas propriedades. 
Ora, em experiencias feitas, verificou-se que com a velo- 

cidade de 100 kilometros à hora, no interior do pneuma- 
lico à temperatura sobe a 84º, e às camadas exteriores 
da borracha chegam à temperatura de 104º. 

Com a velocidade de 150 kilometros obteve-se a tempe- 
ratura interna de 105º e a externa de 145º, 

1OMm a velocidade de 170 kilomelros — alcançada em 
TEN troços do civeuilo—a temperatura interna sóbe à 
[117º e a externa a 160º. 
Da se a 117º à borracha começa à fundir-se, à 160º à 

fusão era completa. X 
É assim se explica o facto apontado de rêbântarem 

tantos pneumaticos. 
seas 

O «IHileuosxy» 
Na quinzena ultima chegou ao Tejo um novo barco. ad- 

quirido pela Booth Steamship 6.º, e que fazia à sua pri- 
meira viagem tendo partido de Liverpool com destino ao 
*ará e Manaus. 

E um bello barco, com todos os requisitos exigidos pela 
comodidade e pela hygiene. Méde 434 pés inglezes de 
comprimento e 52 de largo, deslocando 6.400 toneladas. 
Tem dois helices movidos por machinas de triplice expan- 
são que desenvolvem força superior à 5.000 cavallos, 
dando 16 milhas à hora em velocidade média. 

Tem acomodações para 210 passageiros de 1.º classe. 
Os camarotes são deliciosos de aceio e comodidade. 

À casa de jantar de 1.º classe é um vastissimo salão, 
com 26 mesas pequenas é logares para 198 pessoas. 

Durante as refeições faz-se ouvir um sexteto. 
Tem uma sala com piano, rodeada de sofás, uma sala 

de fumar, e largas galerias cobertas para passeio. 
Uma camara escura facilita os trabalhos aos fologralos 

amadores; bellas casas dê banho com todas às comodi- 
dades se ollerecem aos passageiros. 

Uma enfermaria annexa à farmacia mostra o cuidado 
que a companhia tem pelos seus clientes. 

À cosinha esmeradamente installada é um modelo de 
acelo ; funciona por eloctricidade. 

Todas as dependencias do navio mostram o culto pelo 
aceio, mesmo as menos visitadas. 

À camara de 3.º classe se não é tão luxuosa como a de 
primeira, nem por isso é menos cuidada sob o ponto de 
vista da hygiene. 

Tem amplas casas de Jantar bem arejadas;, quartos com 
banhos de lina e duche, emfim é um bello barco em que 
dá vontade de viajar. 
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Facilidades commerciaes 

Tendo à Companhia dos caminhos de ferro de Paris-Or- 
leans solicitado, por intermédio do ministerio dos nego- 
cios estrangeiros, à necessaria permissão para o transporte, 
em vagons sellados, de mercadorias francezas destinadas 
à Lisboa e Porto, procedendo se á respectiva verificação 
no local do destino, foi communicado às allandegas das 
duas cidades referidas, que 0 sr. ministro da fazenda de- 
feriu a prelenção sob as seguintes condições: 

|.*— Os. vagons procedentes de França deverão atraves- 
sar a Espanha sem ser abertos, conservando ainda inta- 
clos à entrada em Portugal os sellos que tiveram sido ap- 
postos no. paiz dê origem. 

2.º—AsS. merdadorias serão transportadas em vagons 
separados, conforme se destinarem à Lisboa ou Porto, 
sendo. probibido no mesmo vagon à promiscuidade de vo- 
lumes com um e outro destino. 

3.*"— Por oceasião da entrada em Portugal serão appos- 
tos nos vagons 08 precisos sellos, pela competente dele- 
gação aduaneira da fronteira, depois de se ter reconheci- 
do que os sellos francezes se encontram intactos, nos ter- 
mos da condição 1.º 

4."—aA abertura de vagons no local do destino será feita 
com as precisas cautelas e formalidades, lavrando-se auto 
de qualquer occorrencia extraordinaria que nelles se note 
depois de minucioso exame. 

5."—0Os vagons sellados serão acompanhados de fiscali- 
zação desde à fronteira ao local do destino. 

6.º — Quando na Ironteira se encontrem quebrados os 
sellos francezes, deverão os vagons ser ali também sel- 
lados, sem prejuizo do respectivo seguimento para o ponto 
de destino, lavrando-se, porém, d'essa ciroumstancia para 
os efleilos e com às formalidades legaes o competente 
auto que terá de subir à Administração Geral das Alfan- 
degas. ea, 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta 
de janeiro a julho 

Importação para consumo 

Valores em mil réis 

1007 1906 

ADIRINORS. VIVOS av lace 605 ar çN5 esa less A ld afete LAT7IODO | 4.365.400 
Materias primas para as artes e industrias | 15.557,355 | 13.981.098 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. |º AA8LRO04| ABSTASA 
SUDSIANCIAS. AlIMONntCIAS 2.2, 7.326.687 | 10.441.445 
Apparelhos, instrumentos, macliinas e 

ntensiílios empregados na sciencia, nas 
artes, na industria e náà asricultura; ar- 
mas, embarcações e veleulos..1112120000 3.660,634 | 3.935.923 

Manulaciuras diversas... vce cede 3450481 2.960.636 
SL OT USER oo OS ANSA e RO DADA 63.320 66,379 

d 1/03 6: ROSA SAS E A SAN 35413.231 | 36.457.015 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 
% 

1907 1906 

ADIMAOR VANS: Codec ca SN mA e 2268.7143 | 23209585 
Materias primas para as artes e industrias | 3.971461 | 4.022.493 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 887.461 963.184 
Substâncias alimentícias. cosililioco., 9.003.834 | 8.797.596 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na sejlencia, nas 
artes, na indústria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações e vefleulos... 12.110. 

MOD aCuras AIVOrSAS ae die acido 
63,456 

1.197.651 
s7.15%4 

1474.1494 

17.393.976 17.341.206 
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O hloyd Express 

No. primeiro de outubro proximo começará um novo 
serviço de comboios de luxo que vae pôr em commoda e 
rapida communicação. Bremen e Hamburgo com Genova, 
o mais importante porto da Italia sobre o Mediterraneo. 

Os vagons leitos medirão 207,32 de comprimento, tendo 

nove compartimentos, com duas camas cada um, e um 
gabinete; a iluminação é à gaz, sistema Áuver; em cada 
compartimento o viajante póde regular o calorifero a seu 
grado. 

Às carrruagens restaurantes terão duas salas, uma com 
22 logares, outra com 12. 1 

Internamente, todas às carruagens são ricamente deéco- 
radas com madeira, em talha, e bronzes. 

A ventilação é obtida por um sistema moderno, tornan- 
do este comboio rival dos melhores. expressos do mundo. 

—— 

Entre o bomem e à naturesa 
Na temerosa lucta entre o homem e à naturesa, se esta 

fica por fim vencida, não deixa nó emtanto de fazer nume- 
rosas viotimas, entre os que procuram arrancar-lhe os se- 
gredos ou rasgar-lhe 08 seios. Mais. uma derrota. inflingiu 
agora a naluresa ao seu adversario. 

O tunel do Loetschberg foi o theatro da catastrofe. 
Já 0 inverno passado, doze operarios tinham sido esma- 

gados por uma avalanche que viera despenhando-se até a 
entrada do tunel. 

O homem imperlurbavel na lucta encetada, não desani- 
mou; os trabalhos continuaram. Ágora novo combate deu 
à naturesa ao seu lerrivel adversario, fazendo-lhe vinte e 
cinco. baixas. 

O tunel do Loetshberg devia medir 13.775 metros. de 
comprimento, e ficar terminado em 1911, tendo começado 
os trabalhos da abertura em outubro de 1906, como aqui 
noticiámos. Às porções perfuradas, de ambos os extremos, 
mediam já 4 706 metros. 

O tunel passa sob o válle de. Gaestervén, valle de 600 
metros de largo por onde corre o tio Kander entre as 
duas paredes, verticaes, do Frockslul e do Balmhorn. À 
galeria passava a 185 metros abaixo do solo. 

Em seguida à explosão d'um tiro, uma verdadeira tor- 
rente invadiu à galória envolvendo nas suas aguas vinte 
e cinco operarios italianos. 

Uma corrente de milhares de litros por segundo varria 
deante de si 08 vinte e cinco cadaveres, de envolta com 
os machinismos, ferramentas e material, 

Por fim a corrente desceu a quatrocentos litros por se- 
gundo, mas a galeria ficou completamente obstruída pela 
areia. ; 

O leito do Kander é de alluvião, sem solidez e absolu- 
tamente permeavel. Às copiosas chuvas caídas no final 
da primavera engrossaram extraordinariamente as torren- 
tes das montanhas de fórma que o peso das aguas avolu- 
muadas tornou-se superior à resistencia apresentada pelo 
leito do tio. 

Imagina-se pois que a explosão do tiro tenha aberto uma 
brecha, a qual sob 6 peso excessivo da agua se alargou 
apidamente e determinou um desabamento das camadas 
superiores à galeria, pois que no alto do tunel uma im- 
mensa cavidade de cem metros de diametro se escancarou 
despejando milhares de toneladas de areia, a qual serve, 
por assim dizer de rolha impedindo à queda de maiores 
massas d'agua. 

Nestas condições a situação torna-se gravissima, porque 
deslocada aquelha rolha collossal é de esperar que as 
aguas de novo se precipitem na galeria. 

À sciencia dos engenheiros, porém, mais uma vez fará 
frente à força brutal da naturesa. 

Entretanto todos os trabalhos estão suspensos. 1
º
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de ferro Meridionaes. — No dia 9 do 
corrente pelas duas lioras da tarde, proceder-se-ha em sessão pu- 
blica, na séde d'esta companhia, rua de S. Nicolau n.º 88, 1.º andar, 
direito, ao sorteio das trinta e tres obrigações que teem de ser amor- 
lizadas neste anno. 

AE EA EAD OE, 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de agosto de 1908, 

Foi ainda à abundancia de disponibilidades que dominou em 
todos os principaes mercados monetarios durante a quinzena que 
hoje finda, 

É essa abundancia é um facto tanto mais real e positivo quanto 
é certo que os seus effeitos já se estão práticamente recontiecendo. 

Assim, era certo comecçarêmto dos os annos por esta epoca as dre- 
nagens de ouro, de Inglaterra principalmente, para os Estados Uni- 
dos e Esypto, Os saques iam progressivamente aumentando e aca- 
bavam por produzir no outomno uma tensão monetaria que por ve- 
zes degenerava em crise. O facto baseava se sobretudo nas neces- 
sidades provocadas pelas colheitas de trigos e aleodão, combina- 
das com o movimento geral dos negocios. 

Suceede que este anno não só não tem havido até o presente requi- 
sição alguma, como o mercado de Londres se encontra nas melho- 
res disposições, não dando de fórma aleuma mostras dos receios 
que nos annos anteriores por esta epoca o costumayam assoberbar, 

A inacção da especulação ainda não restabelecida dos duros 
golpes que recebeu por occasião da crise de 1897 e o afrouxa- 
mento do commercio deixam por toda à parte numerosos capitaes 
disponiveis. 

Se o banco de Inglaterra não reforçou ainda as suas reservas 
tanto quanto seria para esperar, é comtudo certo que se sente tanto 
à vontade que não pensa em elevar a sua taxa de desconto acima 
do nivel actual de 21/5 p. e. No anno findo, em egual data, estava 
a 4!/» p. ce. Por outro lado, à pletora é tal no mercado de Londres 
que à taxa do desconto livre é inferiór a 11/2 p. € 

E' crença geral que esta abundancia não está perto. do seu ter- 
mo e que pouco se attenuará ainda mesmo nas, ultimas semanas 
do anno, ordinariamente .assienaladas. por uma certa rarefaceão 
de disponibilidades. Segundo todús probabilidades entrar-se-ha 
em breve num destes períodos de abundancia monetaria aos 
quaes a calmaria de negocios assegura uma larga duração, dando 
ensejo à que os capitaes desempregados, pouco propensos a col- 
locarem-se em empresas aleatorias, deem preferência aos títulos 
de rendimento fixo, fazendo-lhes subir as cotácões e reduzindo- 
lhes por conseguinte à taxa de juro real. 

E' facto que o desafogo extraordinario que suceedeu à tensão 
extrema de 1907 não produziu ainda um efeito muito sensivel 
nos valores da referida categoria, o que aliás se explica pelas 
ondas de emissões de novos titulos que desde 6 comeco do anno 
teem desviado da bolsa os capitães disponiveis. 

* 

Pelo. que diz respeito aos Estados Unidos, embora tenhiam au- 
mentado agora os pedidos de dinheiro, em virtude das colheitas, 
os bancos de Nova-York tinham, segundo às ultimas notícias que 
temos presentes, em reserva, uma importancia que excede o mini- 
mo legal em 60 milhões de dollars. limite ainda não attingido 
até hioje. Esta pletora monetaria deve ser atribuída à duas causas: 
o afrouxamento dos negocios e uma expansão excessiva e pernicio- 
sa da moeda fiduciíaria. 

O volume dos negocios nos Estados Unidos deve ter decrescido 
10 à 20 p. cem relação ao anno findo. Em certos casos o afrou- 
xamento de transacções tem sido muito mais pronunciado, che- 
gando a attingir no mercado siderurgico 60 p, c. À baixa dos pre- 
cos das mercadorias reduz tambem as necessidades de dinheiro. 
Felizmente todos estes elementos de depressão entraquecem in- 
TOLATENUIO e o paiz refaz-se lentamente dos seus desastres de 

e 

Se por seu lado os mercados bolsistas não se apresentam desde 
já com grande animação é comtudo certo que o seu aspecto geral 
e as tendencias que está evidenciando permitltem suppór que logo 
que TRCONIeÇem os negocios à situação melliorará consideravel- 
mente. 
Com efeito, de ha muito que a politica internacional se não 

apresenta com sintomas tão tranquillisadores. 

EP o”. SS 
tao o O RM DO O ER TE a PENTE O TR es RATIO. AS PTE 
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Não ha duvida que a troca de visitas entre os differentes chefes 
d'estado da Europa, acompanhados dos seus ministros e diploma- 
tas, constitue um acontecimento da mais alta importancia, ao mes- 
mo tempo que nos dá a presunção, e póde mestno dizer-se à 
garantia muito real, de um entendimento pacífico quasi universal. 

Os factos recentes são pois de molde à incutir aos industriaes, 
aos commerciantes, aos capitalistas, a confiança de que elles tanto 
necessitam para viver e trabalhar e fazer viver e trabalhar aquel- 
les que os cercam. Ria já 

Os receios de que a revolução turca viesse prejudicar os effeitos 
de um estado de cousas tão satisfatório teem-se dissipado, Até 
agora todos os actos do novo partido teem sido de prudencia, sa- 
gacidade e habil diplomacia, sendo de presumir que as relações 
da Turquia com os estrangeiros, à todos os respeitos e principal- 
mente sob o ponto de vista financeiro, se manterão no memo pé 
em que se encontravam antes da revolução. d 

À resistencia dos homens Ne o antigo, estado de cousas tinha 
enriquecido e da sua clientella é quasi nulla. O sultão parece, ao 
contrario do que ha pouco era licito suppôr, decidido à sacudir 
o jugo de tãdo esse pessoal político que lhe explorava o medo. 
D'ahi o parecer afastada à eventualidade de uma contra-revolução. 

O. que, tambem faz presumir como pouco provavel uma tensão 
de relações com à Europa é à cohesão que se nota em todos os 
elementos turcos sob a égide dos novos partidos liberaes. 

A formula liberal, mesmo levando em conta as differenças de 
raças e de religiões, póde até converter-se em motivo de uma 
approximação principalmente no terreno economico. À nova Tur- 
quia não poderá tirar partido dos seus variados recursos sento 
fazendo. novos appelos ao credito estrangeiro, fortificando e con- 
solidando as suas actuaes relações com o capital europeu. 

e 

Referindo-se no nusso paiz, à proposito da baixa dos fundos 
portuguezes, diz o importante jornal financeiro «Moniteur des In- 
terêts Materiels» 0 seguinte: Tre 

«O fundo portuguez baixou, passando de 62.35 para 61,63. E' sa 
bido que a camara dos deputados portugueza approvou um pro- 
jecto de lei auctorizando uma sobre-taxa aduaneira de 100 p. c. 
sobre os. productos dos paizes que teem uma tarifa alfandegaria 
muis desfavoravel para os productos portuguezes que para os dos 
outros paizes. Í : 

Um grande jornal de Berlim vê nesta medida uma pressão exer- 
cida sobre à Allemanha, Mas o fim do governo é fazer uma tenta- 
tiva a favor da importação dos vinhos portuguezes em França e 
na Allemanha. Esta ultima exporta para Portugal 32 milhões de 
mercadorias e não importa do mesmo paiz senão 18 milhões. 

A situação commercial — pretende-se fazer observar — é já espe- 
cialmente desfavoravel para Portuzal pela quantidade de produ- 
ctos allemães que importa, especinlmente o assucar. O que aconte- 
cerá quando os direitos forem dobrados? 

Segundo o relatorio do ministro da fazenda, o resultado da con- 
versão da divida interna seria à reducção de 199.667 contos na 
importancia nominal da divida com um pequeno augmento de 
juros para o tliesouro, augmento que não excederia 320: 7458676 
réis no primeiro anno. Alo 

Este augmento de encargos seria aliás amplamente compensa- 
do pelas vantagens que resultariam para o Estado e para os por- 
tadores, da propria conversão», 

* 

Segundo a nota ultimamente publicada no Diario do Governo 
era o seguinte o estado da divida Nuctuante em 30 de junho findo: 

No paiz : 
Bilhetes do TIesouro ....c11icroe es: 27.031 14705391 

Contas correntes: 
BINGO do PORLUBAL 221 26.587: 7285505 
Caixa Geral de Depositos.......110+: 6.455:626,8632 
DIVOTSDO: oe aa co Aa e Al deem trata doca 5.706:4298165 

65, 780:0548783 
No estrangeiro : 

Supprimentos em Londres..........+. 9,211:5005000 
» » Bruxelas ....11..12.. 900:0005000 
» Wi PARIS Ao sean 3.645:0008000 

GONtHS COMOnteg cu san seca ae 306:1023880 

14.062:6025880 
Resumo : 

NO PULA Tua cede erre dra dahic. 65, 780:9548783 
NO GSTIRABONO auras doa nc 14.062:602:3880 

79.8/3:5575663 

Nesta verba está compreendida a quantia de 587:5005000 réis 
de adeantamentos aos caminhos de ferro do Estado abonada em 
cinco prestações, entregues em setembro e outubro de 1907, janei- 
ro, marco e junho de 1908, e a de 962:1485924 réis por conta da 
divida de 1905-1906. 

* 

Na nossa praça tem sido objecto dos mais desencontrados com- 
mentarios o facto de ter o accionista da Companhia dos Tabacos 
sr. Manuel Vicente Ribeiro intentado duas acções contra a mesma 
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companhia e uma outra contra os membros do conselho de admi- 
nistração, individualmente. 
Uma das acções funda-se na falta de legalidade das procura- 

ções com que muitos accionistas se fizeram representar na ultima 
assembleia geral. ; 

Nu segunda acção contesta o auctor em 413 articulados à veraci- 
dade do balanco e contas apresentadas pela Companhia. 

A terceira nécção é individualmente contra todos os membros do 
conselho de administração. O anetor pede «que sejam condemna- 
dos a restituir sohdariamente à Companhia.dos Tabacos de Portu- 
gal o seguinte: 550:7718136 réis que indevidamente lhes foi en- 
tresue como fundadores; 756:4005000, quantia illesalmente dis- 
tribuída como dividendo aos acejonistas 

—Continuam: escasseando às transacções na Bolsa de Lisboa. 
As acções da Cempanhia dos Tabacos oscillaram entre 738300 

& 743500 réis em Lisboa, e entre 609 e 614 francos em París. Para 
o fim d'este mez.houvê operações à 745200 e 745500 réis. 

Cotações nas bolsas portuguez 

Adeante damos a nota das eotações dos diversos valores durante 
à quinzena. 

As cotações cambiaes continúam à manifestar firmesa em virtu- 
de das liquidações de cereaes, 
Sennem as últimas cotacões de hoje das difforentes divisas : 

a EM 14 DE AGOSTO EM 31 DE AGOSTO Bico icsrá A Ritos E 2 
Comprador] Vendedor Ibomprador| Vendedor 

Londres Cheque -..12121220 46 Ui 46% 46 hã fg 
DO UV emacs 46 Ig] — 46 3/16 — 

Paris Cheque......111c00v+: 613 615 623 625 
BONI 1 eua RASA 281 1/5 | 252 1/, | 253 1/,| 256 14 

Amsterdam eheque.....-:. 12 427 432 43h 
Madrid Cheio... 910 915 925 930 

A. 

a e estrangeiras 
te essere ————... . . . À ——————s——sc  «c«  a«« mc sscrTFeMN 

AGOSTO 

: —— SN NE——————— 

Bolsas e títulos A 

17 18 19 20 21 2º 24 O 26 Te 28 2 a 

Lisboa: Inscripoões de assentamento... 41 41 4 AO] 41,15] A1I5] ALAO] ATO 4rao | ARO] ANIS] 4120] 41,20 — 

n COMPOR secas, 41 41 41 41,05 41,05 41,05 11,05 41,05 41,05 41,05 a 41 41 == 

OBTIS A ARRS ado ira ces tranca Es e = 9100] — e — o e 1250 > = ão F 

a A, ISM Assentamentos. 11120 — = De o = Es = É = o — = Es SS 

6 AISO COUPON Secas as sos — = = — 50.000 = 50:060 | 50.000 — — ie & ão = 

e A 1/2 º%6 ASSENTAMENTO. creo — 58.800 — — — -— — — —. — 59.000 = = 

o 4 1/2 COUPON INterno. 11211 58.300 — 58.500 — — D8.500/| “58.500 — 58.500 | 58.300 => = = 2. 

4 externo, 18 Series À 64.500 | 64,500 | 654.500 | 64.600 | 64:300 | G64:500/) 64500 | 634:500 | 64.600 -— — 65,100 | 65.000 — 

RE E RO SERASA ORA B450 | DAS] 0450] 9500 — — 9.500 | 9.500 — — — 9,500 - = 
p Tabacos COUPONV: ca rrenan -— — =” os = & = 2 = = 21) Es => A 

Acções Banco de POBLOLAlcosceiecce — = — — 162.650 — =. 162400 | 1629500 — 162.000 | 162.000 — — 

b Banco Commercial de Lisboa... — — — — — 194.500 — — 194,500 — E — = e. 

hp Banco Nacional Ultramarivo +... — ” 89,000 = = — 89,000 | 89,000 | 80,020 | / 89,000 = 89.000 = = 

p Banco Lisboa & ACOFeS-c..220eoe — —= — — — — — — — — 109.0 O — — — 

nt —Tabacos, COUPON: sarna 73500 | 73.500 | 74.000 — 74.500 — TÁ-Q00 | —— 74.500 — - Ta SO — 

n Companhia dos PhRosphoros.....- — 65.500 | 65,500 | 65.400 -- 65.000 | 63,000 | 64.800 — — (663.500 | 63.500 — -— 

p Companhia Ren! e. cones ee: — 61.100 — 61.100 — — — — = = e e. E = 

» Companhia Nacional — E = Sã = e = — —. PE 2 = = FZ 

Obrig. predinães 6 fossas cer er 0N.000 | 90300] 0,150] 00:300] 96800 — = 90.200 | 60.900]  — = 90.300 | 90:300 | — 
v n Nes ane bares PEER S1.650 | SA3G0 | 84.700] 84.500 | SA.DOO | 84500 — S4:500 | (84/5001 S4.500 | SASO0 —= 84.500 — 

. Compantiia da Boira Alta ...1100- -— = 58200 — 58200 | 58200 — — — — — -— — — 

n Companhia: Real 39/94 1.º grau... — — = — = ” = = = = = = = = 

7 Companhia Real 306/42, grau... ] 48:000 | 47.800 | 48,006 = AT. ROO — 47.800 | ATG00] 47,560 e Á7:500 | 47 400 | 47200 = 

Ú Companhia Núcional 1º Série s.. — — — — — — - TODD - — — — — 

" Companhia Através Africa... = 87,000 - $ST000 | 87.000 | 87.000 a. — R7 200] 87200] 87.000 | 87200 = e 

Paris : 3% portuguoz 1.º service.» 62,50 12,79 62,80 69/75 61,61 161,75 61,80 - 62,45 62,53 62,80 62,20 — — 

Acções Companhia Real: 22 cc 22 -— 310 = — Sã =. Fa = e BA = E pr pd” 

ó Mudrid-Caceres Portugal coco 42 2,50] (41 4h 44,25 43 (3) 4o 44,500 — 41 418,25 = == 

e —Madrid-Zaragoza-AliCante...... o 45 405,50 | 404 441 47 us — — ss = = = E = 

co AUUalMZOS eae er rr eecaness 208 207.50 | “215 17 210 e =. — = — = — -—. = 

Obrig, Companhia Real, 1.º grau cc. Bi 358 95 Bi Bo 249 347 347 340 Vi NR) 348 — = 

" Companhia Real, 2.º graus. 85 280 936 985 935,50 | "280 90 981) BDX) be 939 2 E oz 

Companhia da Beira Alta... 285 28 287 285 286 — — — — — — — —= — 

" Madrid-Caceres-Portugal 11112000 168,75 1 162 161 [66,50 | 163/75 | 4165 166 164 — = [62 162 E - 

Londres: 3/5 Portugues cics: GR | 02;50] 162 67 | 1,50 [= 64,50] Gia] 62 62 6 62 — — 

Amsterdam: Ubrig. Atraves d'Africa [| — = so = e = o 2 nã * FEET [Loca a a 

remessa eae 30 2,2 aa E JET E EEE 211 EEE VEL E E EEE 3 3 LED EI LESS RE ———— 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
promo III TIDO 4 MCSCTESCET MME [TE 199992 PTS Tos EE ço 

EE PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1908 1907 ! 
até DE a oAANS E = E DIBSrense 1908 1907 BIESENIS a 

Kil. Totaes Kil. Totaes 1908 1908 

Portuguezas Réis Réis Réis Réis Reis Réis 

Rêde geral ..... 19 Agosto [1.073 |[3.474.041.000 [1.073 | 6,526.416.000 | — 32,375.000 | 3.947.009 | 3.286.301 | — 39.492 

Companhia Real. . Vendas Novas... > A 70 38690000) 70) G60459000/— 41769000] S38428| 863.700 |— 25.279 

Colinbra a Louzad » 29 13.622.000 29 16158000 /— 336000] 338689] 337172/— 418483 

Soa E9 BI PCA (os |) ORIENTAR EA FASE 2) n” 622 | 830:967.690] 603] 810.848.710 |-+ 260118.980] 1335.0960 | 1344601 |— 8731 

MIBNO O IOUTO eee Casal: ó » 405 | 1.036.566.000 | 4053 | 084.933.849 | 31632138] 23539422 | 2.431.935 | 127487 

Beira AMA ici 29 Julho | 253] 241652796] 233) 245448717 |/— 3.495.921] os3149| 0680967 /— 413.848 
Companhia Nacional 1.112.000. 4 Agosto 185] BL682685| 185) O36533038/— S970.818]) ASTTRA| SOG.235|— 48491 

Riber tele AA E RARA A Ao 30 Abril 56/ 334738490] 34) 260800933 /-+- 8A4BIJAI6| 633461] 703.821] 160360 

Porto à Povoa e Famalicão ....] 30 Junho 64| 68609482] G64| 677120574  897425]|1.072093]1.038.000 | 14.023 

Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Espanha. .... AA: 10 Agosto [3.681 7.697.147 | 3.681 T28SA.BHA | 1- 181.303] 20290) 19793/-- 498 

Madrid-Zaragoga-Alicante ...,. é E 3.650] G63923650/3.6560] 641447174 1780933] asc a7óTAlde  4BB 
ANdaluzes +. 11 ros de EXE 1.083] 12317782/1.083] 1143616|/-- 1081366] 4115358) 10359/4 999 
Madrid-Cac;-P. e Oeste de Esp] 20 » 777 5.336.891 | 777 3.356.380 /— 19489 6.858 6.803 | — 25 
Zafra à Huelva: coroas: TABARE 180] 2127168| 180) 2359553)— 232385] 1817] 43108/— 1291 
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O movimento ferroviario em Espanha 

Durante o anno de 1907 a Espanha construiu e abriu ao 
serviço 113 kilometros de novas vias ferreas, distribuídos 
da seguinte fórma: 

54 kilometros na linha de Guadix a Baza, e parte que 
faltava na de Gor a Baza; 

lo kilometros do ramal de Cierro del Hierro, na linha 
de Mérida à Sevilha; 

40 kilometros de Pozo Blanco à Conquista, continuação 

da linha de Peharrovya a Pozo Blanco; 
14 kilometros do ramal de Castillo de las Guardias ao 

entroncamento de Barquillo, na linha de S. Juan de Alfa- 
rache; 

2 kilometros no ramal do entroncamento entre as esta- 
ções de Granada-Sul e Granada-Andaluces; 

& kilomeétros no ramal de entroncamento entre as linhas 
de Santander a Bilhao e a das Vascongadas. 

A linha Soleure-Montier 

Foi esta linha inaugurada a 3 do mez findo, é liga o 
Jura ao Erumenthals pondo em communicação duas popu- 
lações que fallam diversa lingua e seguem dillerente 
religião. 

Os trabalhos começaram em 3 de novembro de 1903. 
A linha, de afastamento normal, méde 22.200 metros. 

A differença de nivel entre as duas estações é tal que 
demanda inclinações entre 25 e 28 %. 

As principaes obras de arte são o viaducto de Giessbach 
entre Sermmosênys e Langendorf, e o tunel sob o S. José, 
o mais estenso do Jura bernez. 

No tunel o declive é de 18%, portanto em melhores 
condições do que o de S. Gothardo e do Loetschberg cu- 
jas inclinações são de 27 “o. 

Esta. nova linha póde transportar annualmente um mi- 
lhão de passageiros e 600.000 toneladas de mercadorias. 

Companhia Real.—Foi inaugurado na estação cen- 
tral do Rocio 0 novo serviço de entrega de bagagens e 
recovagens, devendo em breve começar tambem o das 

expedições, que provisoriamente tem sido feito no pavi- 
mento superior da estação, proximo da gare. 

Valle do Lima.—fFoi entregue ao parlamento uma 
representação da camara municipal de Ponte da Barca, pe- 

dindo para que seja mantida a primitiva directriz do ca- 
minho de ferro do Valle do Lima, ou caso seja altérada, 

para que a estação do entroncamento das linhas ferreas 
do Alto Minho e Valle do Lima fique no local onde actual- 

mente se encontra projectada—na margem direita do rio 
Vade, junto da villa de Ponte da Barca. 

Lobito.— Continuam com regular actividade os traba- 
nesta linha. À terraplenagem está pronta até o kilome- 
tro 202; e a balastragem está feita até 6 kilometro 146, 

no Cubal. 
Valle do Vouga.— Do respectivo ministerio baixou 

ordem para que se empregue à maxima actividade na 
construcção. d'esta linha. 

Ebágk. Brevemente será inaugurado o primeiro troço 
entre Espinho e Feira. 

O troço entre Feira e Oliveira de Azemeis deve ser inau- 

gurado em outubro. 
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Está-se procedendo com grande rapidez ao estudo do traçado 
da linha ferrea entre Malaga e Almeria, passando por Almunecar. 

mesh Constituiu-se em Granada uma companhia, dispondo do 
capital de cem mil pesetas para estudo de um novo projecto de 
linha ferrea entre aquella cidade e Motril. 

Turquia 

Brevemente será inaugurado o camiího de ferro de Hedjaz. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas de 15 de Junho de 1908. 

(Continuado do n.º 496) 

Prejuizos por differenças de cambio 

Tendo-se ageravado o cambio em fins de 1907, 03 nossos pre- 
juízos cambiaes nesse anno. comparados com os de 1906, foram 
superiores, à saber; 

Em A908: 06: POL: eae e Ea NA Fria a Sa ata lara Atas 37:0728083 

Ef DEE ILS 0 Tr 2080 1 e) SA E O RAIA ANAC IDE 129:0303703 

Differenca à mais em 1907..1.1120020 h:ON8S620 
o 

Resultados da exploração em 1907 

As receitas gernes da exploração, inc vindo as garantias de ju- 
ro das linhas subsidiadas pelo Governo Portuguez, como consta da 
«Conta geral da exploração» junta ao presente Rélatorio em docu- 
mentos n.º à à 14, foram: 

Receitas do trafego. 212121224 5 753:84687354 
GALANUAS UO JUNO eai nat Eos 310:9095233 ; 
Receitas fóra do trilegóo 1.2. 16:1084715  6.080:954870% 

As despesas ordinarias, forum des... 122000 2386:15298874 

-— Receita liquida ci cer rceao 3 694:801 5830 
Addicionando : ' 

Juros de papeis de eredito 11... I43S 900 
Prescrições diversas. ........ : 2:2408190 
Saldo eredor da Conta «Juros, 

Commissões, Despesns-de Bim- 
CONSIDERO CAs, NA lastes afie 30:9445661 IB:SA18S7 

TT Ve at VE a Ty É AIR TAN ESPE TAA no AOS o RTI8:3208581 

Deduzindo: 
Impostos em Portugal 1.112.112. T9:0848632 
Despesas comple- 

mentares do Ks- 
besecimeénto des- 
SECR do 12 /o SORT 666:3065392 

Menos: Retirado das 
contas de provi- 
(2975 MA AA ADE 124:0838019 — 512:22925h73 

Perda por demolição de material 
CIO e asda ade Ae Aa Sa & 

Estorno de juros das 2100 obri- 
gacões do Mo: dego, levados à 
«Ganhos e Pe das» em 1906, 
quando deviam ser considera- 
do: na Reserva Especial. .... 

Insnfficiencia na exploração da 
linha de Coimbra à Louzão... 

Insufliciencia na exploração da 
lintia de Vendas Novas. .....- 

Advantamentos à liquidar com à 
Compantiia dos Meridionnes «. 

Saldo devedor da Conta «Differen- 

V4:MABS24A 

1:4178500 

D: 1228679 

6:8R655676 

GLIADSOTA 

CAS de CAmBIONS cesar, [3:D58 5558 T27:0658733.- 

PAGÃO = ROB A ca o Na ar a dia des 3.000:3548848 
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Transporte — Réis: «12120: 
Applicação: 

a) Juro das obrigações do 1.º grau 
b) Amortização das obrigações de 

1.463: 45252998 

é AA od 617 a (RIRSAS PST RE ATIRE NANA ÇA ADESARE 174OBASI8A 
c) Amortização das obrigações de 

é dO one e ISA A SADIA CRIA 120:3455198 

FICA ROS A e Ao os TER A LR RÃ, 
Juntando o saldo dos exercicios 

anteriores, à saber: 

Saldo da conta «Ganhos e Perdas» 
em 341 de Dezembro de 1906... 
Deduzindo : 

Juro distribuido aos obricgatarios 
de 2º erau—Exercicio de 1906 

1LASA:GA118604 

1LÁ7A:AB0S3D3 

3.000:35485848 

1L757:83298410 

1.242:592:5438 —
 

12:1613251 

Total R618 assa Ne EEN ER ASORe 
O. vosso Conselho propõe que 

seja distribuido, canptivo de im- 
postos, por cada obrigação: 
A's 350.906 obrigações de 30/,2/º 

[SN Bol US: Sah É 2 ESPERE PE ARO 4 386 225.00 
A's 61.984 obrigações de 4 9, 2.º 
erau— f'S. 46 00. 1122 1:033.062,553 

AÀ's 30.048 obrigações de 4 1/3 %, 
BNCDTONLA ES ARID Ao AS 563.400,00 

A's 90,331 obrigações de 3 9%, B. 
Barxa 1.º grau=frs. 5,00... 452.655,00 

BAN ARS 
ao cambio de 374,7774 réis por 3 francos, equi- 

ERIONIO AERBISA aaa na a a eta cs SACRA ES ata 

somma— Francos. .,. 

Saldo eredor da conta » Ganhos e Perdas» 
DANB A OO8S 2a OTA ERA A ARA Es 

Factos geraes 

L254:68IS6G8O 

1.232: 0825379 

21: 7015340 

Dos terrenos conquistados no Tejo vendemos até 31 de dezem- 
bro de 1907. 

Em 189514 960,200 à 38000 réis por m. quad. 
» 18/0— 450.200 » 23992 à» à » ú 
o 189 7— 3.491 1295 " 685000) D " ” Má 

W ABU8S=—:DAAGA7 A SONO bh 5» 4... à» 
é 000 = RIMAS A POPA o eace a do Ato oe 
5 1890— 1.089,01 » 65000 réis por m. quad. 
» A800— 2950,5200 78000 é à» é à 
w 1001— 2:2300,5233 é T$000/24 nm m à» 
e 4008 3 G00ANIO a TRO00 » a o 
» 4907 3.763.244 » 68000 à à + 

3 L3h 227 

ções de 4 /, (série unica) no valor de cu... 
Comprámos em 1897, da serem amortizadas, 200 

obrigações de 4 9/7 1º grau, 1 o) SESSCAFTE IDAS NE 

Comprámos em 1901— 231 obrigações de 4 dE Ci 

SOMMMA == REIS: aa. 

th: BROSO00 
1:D00S000 

20:947 35500 
14: 4998/4420) 

300S 580 
6:5395460 
15:75053000 

16:0318750) 
33:1008000 

29:57835660 

165:6278370 

1:0005000 

18:91881093 

985660 

45:0225207 

38:3605744 

103:899 8894 
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Transporte — Réis... 103:899589 4 
Comprámos em 1903— 193 obrieacções de £/, 4.º 

grau e 388 obrigações de 2º era, por. ..11.0. 39:1438194 
Comprámos em 1907—4103 obrigações de 4 9%, 4.º 

grau e 207 obrigações de 2.º grau, por-cciiooo 229:5723026 

Total das obrisa= (11478/de 4%, 1.º grau) 
ções adquiridas | 1.084 de 4 9/72: grand 

Resta applicar em 31 de dezembro de 1907 a ver- 

165:6158114 POr ces 

DUROS CASS Soraa 2 SAS CORN NBS ARNO 1952956 

GOO: AOUAS oo ao Er SAI ADO ENTE 165:6275370 

O vosso conselho de administração propõe que se mantenham 
em 1908 a 1909, as disposições visentes relativas à remuneração 
dos corpos gerentes da nossa companhia, commissario régio e 
seu adjunto, em harmonia com o disposto nos artigos 39.º 18% e 
seu $ unico. 

De liarmonia com 08 avtigos 13.º, 24.º e 49:º dos estatutos, termi- 
nam este ánno à seu mandato: 

No conselho de administração — por parte dos accionistas, o sr. 
conde de Paçô Vieira e por. parte dos obrigacionístas; 08 árs. Alé- 
xis Rostand, Paul Desvaux e Viclorino Viz Junior. 

No conselho Tiscal—ós srs. Alfredo Mendes da Silva e dr. Fran- 
cisco Teixeira de Queiroz. 

Em: conformidade do que dispõem os citados artizvos 43.º e 242, 
temos a honra de propôr aos srs. accionistas, pela parte que lhes 
compete, à reeleição dos vogaes dos conselhos de administração 
e fiscal. 

Em virtude do que dispõe o artigo 3.º dos nossos estatutos, tem 
este anno à assembleia geral de eleger o seu presidente e vice-pre- 
sidente, que teem de funccionar nos annos de 1909 a 19441 inclusivé. 

O conselho de administração tem a maior satisfação em confir- 
mar neste unno 60 que nos annos anteriores tem registado, relati- 
vamente à dedicação, zêlo e interesse da nossa direceão geral, bem 
como de tódos os cliefes de serviço e demais empresgados da ntios- 
sa companhia, que são dignos d'este louvor pela sua cooperação 
ltonrada e leal, | 

(Con'inia). 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Grandes festas á Exaltação da Santa Cruz em Es- 

tremoz nos dias 5 a 7 de setembro de 1908 

Bilhetes de ida e volta a precos muito reduzidos das prinecipues 
estações para à de Estremoz, válidos para ida pelos comboios de 
h É para volta pelos comboios dê &. 

Precos e condições vidê os cartazes aflixados nos logares do 
costume. 

Rapido de Faro 

A partir de 30 de agosto findo os comboios n.º* 701 e 702, rapi- 
dos: entre Lisboa e Faro, passam a ter a paragem de 1/. minuto 
na estação de Cuba, para serviço de passageiros e bagagens, de 
onde partem, respectivamente, às 10 horas e 1 minutos da ma- 
nhã 6 12 hortas e 14 minutos da tarde. 

EA ERRA + + + | SAs RURTTEAO é 4 + +) TASTE STS 

VAGONS-TONEIS E VAGONS-CISTERNAS 
140 ++ FESTA + 4 2 + 

Ateliers de construction 
nd DU Aos 

NORD DE LA FRANCE 
Sociedade arnonima E==HFAZ= 

Capital 5.000.000 frs, 

SÉDE SOCIAL 

BLANC MISERON (Norte) 
(França) 

Material rolante para caminhos 

de ferro —Tramways — Minas de carvão 

€& todas as outras industrias 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommnender à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiqueées 

ci-bas, car nous lés connaissons par experience personelle. Aide-memoire du voyageur — 
BILBAU. Ars. Na cemerada. Sucursal na ilha 
de Chacharra-Mendi. —Proprietario, Felix Nufiez & CS 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador—Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem, Banhos completos. Ser 
vico e eo para diabéticos: Bons quartos. Luz ele: 
Clrica. Áceio e ordem. Precos modicos. 

CINTRA Hotel Netto.—Servico de primeira or- 
dem, aposentos confortaveis e aceados, 

almocós e jantares, mesa redonda ou separada, mag- 
nificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 
cem pessoas. Precos razoaveis.—bProprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular.—Serviço de pri- 
meira ordem sala de visitas, piano, ga- 

bínete de leitura, ete., etc. Modicidade de precos, 

sendo um dos hoteis mais bem situados e que mais 
convém aos numerosos banhistas.— Propr., Seralim 
Pereira. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
15, Campo do Toural, 18.—KEste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores da província, de 
inexcediveis commodidades e aceio; tratamento re- 
commendavel—Proprietario, Domingos Jose Pires. 

HAMBURGO SS: Sautier & €.º — Commíissões, 
transportes maritimos pelas mais 

m portantes carreiras de vapores. — Serviro directo 

entre Hamburgo e Espanha. 

Braganza-Hotel. Sslons—YVue splen 
LISBOA dide sur la mer—Service de 1.º ordre.— 

Proprietario, Victor Sassetti. 

LISBOA [rente da Éstacão Central. P. dos Kestau- 

radores, De t,º ordem. Ascensor. Liz electríva. Re 

commendado: pela: Propaganda de Portugal. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Comimis- 
ses, consignações, Lrausportes, etc. Vide 

annuncio na frénte da capa—Rua d'El-Rei, 73, 2. o 

MAFRA Hotel Moreira.—No largo, em freute 
do convento.— Bellas aceommodações desde 

16000 rêis por dia & 15500, —Reducção de preços para 
caixeiros. viajúntes. 

PARIS Seghers & Paradis.— Representantes 
de grandes fabricas da Belgica, Inglaterra, 

ete.Rue Serihe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. O DONanal 
da. cidade e um dos melhores da 

provincia. Servico bom e aceiados Carro aan estação 

ao comboio do dia, de Lisboa, Prop. Antonio d'Oli- 

veira Caraca. 

PORTO Grande Hotel do Porto. le mei! 
leur de ja Ville. Lits à vessorts; Omnibus 

Telóphone: Boite aux lettres—Salles de leclure e de 

reception. Bains. Journaux. 

Canha & Formigal.— Artizos de mer- 
cearin—P, do Múnicitio, 4, 5, 6, 67. 

Grande Hotel d'In Iaterra-Em ; 

Hotel Continental.—liua Entrepare- 
PORTO dos (Frente à Batalhas, Servico de 1.º ot- 
dem, preços moderados, rente do correio, thea- 
bros; muito central.—Propr. Lopez Munháós, 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — 
1U Completamente reformado, mesa e vinhos 

de primeira ordem: Unico defronte da Estação Cen- 
tral de:S. Bento, ESGENDO à praca de D. Pedro. Preco 
rasoavel.—Propr, Serafim Pereira, 

PORTO João Pinto & Irm 10.— Despachantes 
—tua Mousinho da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperança. 
SETU BA L Avenida Todi, em frente do theatro; 
sitio central; bellas vistas, Bellos aposentos; Servico 
[irioro8os Diaria 18200 «à 28500. Próp. Lourenco & 
WUrenço. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Prio- 
cipal /estabelecimeno de Sevilha — Ulu- 

minação electrica=)uxuoso pateo—Sala de juntar para 
200 pessoas—Banhos,. 

José Henriques dos 
TORRES VEDRAS Santos. — Ácecita repre- 

sentacão de qualquer casa. Commissões e consigna: 
COS, 

Viuvade Jus- 
VALENCIA D'ALCANTARA to"Mº Estei- 
lez.— Agente internacional de advuanas y trasportes. 
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